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Elecciones, discusión de actas, con todo el cor­
tejo de personalismos, zancadillas, etc., etc., y cri­
sis total.

decir, que podemos repetir con.Campoamor, 
politicamente, claro está; I

“Te pintaré en un cantar 
la rueda de ía existencia; 
pecar, hacer penitencia, 
y luego vuelta a empezar/
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Iteñiifliadoaei al monxaitio poíHtioo, el ath 
■ítfeütajw míis igeneralisiakio e® la Flrensa 

TUiecle «fiírmaiise cjae presado imá.- 
temeate, es jel de la ©xielmdia de una 

desorieizkt ación.
®1 caso no oiuievo. 

f ; A toda criáis o s cualquier incidente 
.|flác v« ligad» la vida da ua Gobierno 
iécontece, deedb qu© ge ánició nuestra de 
Wencia, lo propio.

I  i N i d i e ,  n i  l í o s  i m i g n i o g  l i u t e v e s a d i o s ^  s a b e s  
; j 5Í D  d ó n d e  v a m  n /  s a - l i r ,  a i  d e b e n  r t ,  o ,  

®  c a . s o  c o o i í r a i j i o ,  q u i é n f  d e b e  s u s t i t u i r l e s  
o  d ó m o  h a n  d o  q u e d a r s e ,  

i  W  n o  h u b i e s i j  m o t i v o s  s o b e a d o s  y  m á s  
s t i í i t - i e n t e s  p a r a  l a  d e s e s p e r a n z a ,  e s t e  

| « i a o  h e c h o  b a a j e a r í a  p o r  s í  s o l o  p a r a  h a r  
■  n a c e r .  i

l ^  . í E s a  d j e s o r i e a t a j c i d n ,  ' d e  l a  c u a l  d a n  f e  
j S f c .  v i d a  t o d a s  l o e  o i g a n i s i n o a  d e  o p m i ó n ,  
i ( « í  l l a n a  y  s e a n c i l a i u e i i t e i  l a  c a n t e r a  d e  t o -
f c -.̂ uest̂ as desdiehaa, la t&iento dé to- 

nuestros males, y la roina de todos 
íauastros deaiaciertos.
p^Cómo puede tener ©ainaintíaa de viabi. 
|Éida<J, ni «¡quiei-a de existencia, 
jobra iiniciada aáí, sin una norma, gin un 
rf̂ damento sólido, »t 'bneji tun-tun, y  ¡sal- 

lo que saJieire?
f  ios hombres, siempre los mianos.
! » ■  t a ^ - t o ,  . A  sitos, n o  S D Ü i O  s i n  < ^ e -

J i u é l l á  m  e l l o s ,  s i n o ,  l o  q u e  e s  p e . ( H - ,  
s i n  h a ^ r  l l e g a d o  a  o c u p a r l o s ,  p r o b a n d o  

^ u e  t á a a a n ,  s d e t n í s  d e  t m a  c o m p e t e n c i a  
H ' Ó o o n o c i d a ,  i d e a s  y  p n o c e d i a r i e n t o s  n j i e -  

- , f ¥8 T R o  l l e v a r  a  l a !  p r á c t i c a ) .
S a  s u s t i t u y e n  l o s  G o t b d e m o s ,  n . o  p o r q u e

£“ ^ ' a  t u e r t e  e o r r i e n t o  d e  o p i n i ó n  d e s p e r t a -
a  l o s  s o w s  ^  l a  c o n t r o v e r e i a  y  e j  e s -  t í a  p a l p a b l e  d e  n u e s t r o  p r e s e n t e  

s e  i n o l m e  h n c j a '  t m  p u n t o  e ^ i r i t a i a l ,  |  m i e s t r o  p o r v e n i r .

s i n o  p o r q u e  J a  g w u n i  h e r i d i )  a b i e r t a  s u m a  
s a n g r a  « n  a b u n d a n c i a '  y  e x i g e  e l  t a p o n a -  
m i e n t e  p a i r e a  e v i t a r  l a -  m t i o r t c  p o r  d e s a r u  

g q f . e
l i o  i n v p r e n ' í H t o  e «  a q u í  s i ' w n p r g  « n á a  f u e r  

t e  y  p o d e r o s o  q u e  l o  p r e c o n c e b i d o  y  m o d i -  
t a d o

i N o  . s e  n ' . u o n t a  p a r a  a o d a  c o n  l a  c o n v e  
n i e t w n a  d e  i o s  i n t e r e s e s  g e n e r a l e s ,  s i n o  

c o n  l a ¡  d e  i o s  m á s  p a r t i c u l a K S .  Y  a s í  i - e s u l -  
t a  q u e  u n a  c r i s i s  n o  e s  n u n c a  e l  r e s u l t a d o
d e  u n  f i n ,  s i n o  e l  p r i n c i p i o  d e  u n  n u e v o  

d e s b a r a j u s t e .
I n t e r e s a r  « i  n a í d i c  c o n  l a  r e p e t i c i ó n  d e  

a n a  d e  e a t e g  f a r s a s ,  a u n q u e  v a y a n  e n v u e l -  
t a s  e a  u n a  e o o i p l o t a  d c R o r j e n t a c i ó n ,  e s  y a  
i m p o á i ^ l e .

í f e  p ^ < ! T d 5) d a  s e  e s e u d i a  « a  e l  e e c e p t i -  
m s m o ,  y  n i  t m  i n a l  m o v i m i e n t o  d e  c u r i o -  
f f l d a d i  p u e d e  s o b r e v e n i r .

L o s  e s p e o t e d o r e a ,  c o m o  a n t e  l a  r e p r e .  
s e n t e - d é n  d e  u n a  m a l a  c o m e d i a ,  s a b e n  d e  

l a n t e m a i i o  c ó m o  h a  d e  t e r m i n a r  c i ¡  e o u r  
flieto.

¡No hac<j falta, pues, poner unas aposti- 
lla.s ciitkes al acontecimiento del día.

E l  t u a d r o  t r a z a d o  a i  v u e l a p l u m a  e a  d e
l o s  q u e  n o  r a e c e s i t í i n  a l a l j a n z c » ,  p e r q u é  é í  

s o l o  s e  r e e o m i e u d a .
p a r a  

s o m .
braa?

B a  l a  ú i t i u i a .  p l o i s a j  t a l  V o z  s e  r e s e ñ a r á  
l a  ^ u d Ó i i ,  í i e l  e n i g m a  p o l í t i c o ,  y  l i a s t á  

o t r a  c r i s i s ,  e n  l a )  ’ c u a l ,  c o m o  a h o r a ,  p r e ­
s i d i r á  t a m b i é n  n u e s t r o s  . d s e s t i n o s  l a  i n e o n -  

B c o u e n c i a ,  p o r q u e  . e s t a  d e s o a ñ e n t a c i ó i u  d e  
h o y  e s  y a  l a  n o r m a  l a  ú n i c a  g a r a n

M  d <3

í Y  q u é  í b a n o s  n o s o t r o s  a  d e c i r  
p o n d e r a r l o ,  q u e  u o  r « ; * j ! T g a ! r a  s u s

Briand y la opinión 
italiana

' • M w - c n í i o  n m x  A O > x j M » >
Iteni* 22.'—<CV)onerdari}ito c? discim̂> dol 

p r e s i ' t o t e  d ' i ®  O o n i ? « j o  f r w B o ó ? ,  “ É  MtK&ses- gfvo’’ diaq;
"TOdiaB Jué paj«bMs. .prw.meladH» por eS 

pw vo presihiBte m  iComcjo txmoÉn «obre 
tmai 'COilltijhioTiMÓln! MotivA, en- 

^  IxancHi e ítalSa, tnctten.tr» -oia it.yy flo! pn 
tedios Sos twrftaones itahtBK».”

El desarme de A le ­
mania

iPjvris ge-uerai! Dfailtot, piesáideute
fla «a Coaaisiióa ■dif, ' ‘oontirol’’ era AJ!ema.nia, 
eomimícará a ®a Oónferefaeia initeraliada sus 
infonmee sobre d  ttesanno d « iAHwn>«.nB.í, 

'‘ ilEiísniímia!—<liee iWJieigiFama dU Beaííut—
•Ii nTĝ nmeiado & enviar ai geaujtal ¡ÑbOleifc tma 
6.fí’tnoi'ia ftohBe ®a eáCKvreión de tos compro- 
mií^. jtaT? ©á jKun/bao do ndt'as h» cseliireci- 
tto 3'oi sndcieth'fmveii.te I» riteacióiiv”

INGLATERRA PIER. 
DE UN SUBMARINO

L
l'ERKOK X l>D.\ h\ TRHTLAOieiS 

L e t o d r e s  23 (7 t ) . — A l m ú w f t a  
auuncia cíici«imen,te qtm ct «bmarino 
británico “ K-5” se ha ido a e<m to­
da su tripulación, pn el eaoaí de T.'i Man- 
tíha.

S e  d c s c o n o e e u '  l a - i  c o u s a , - i  < l e  l a  c a t á s t r o ­
f e ,  h a b i é n d o s e  o r d e n a d o  q u e  s e  a b r a  « n a  
i a f o r i n a c i ó n .

E i l  s u b m a r i n o  “ K - f i ’ ’  ¡ n - a  u n a  d e  t e s  e n s -  
b a i i e a c i o i i e . s  d e  g u e r r a  c o n s t r u i d a , ?  ¡ ; > n  f o -  
e ü h a  m o , v  r e e i e n t a í

S u  d o t a c i ó n  s e  h a l l a l H i  e o m p u e s l a  d e  
s e i s  o f i c ó a l e s  y  50 b o m b r e s .

D e s a r r o l l a b a  c n ,  l a  s u p e r f i c i e  u n a  v c l o ' -  
c i d a d  d é  24 n u d o s  p m -  h o r a  y  t i n e v e  n a ­
d o s  e n  i n t n o r s i Ó D ,

E l  a r m a m e n t o  d c l  . s u b m a r i n o  p e r d i d o  
e r a  d e  t l o - s  e a ñ o n e g  d e  c u a t i - o  p u l g a d a s  y  
d e b o  t u > o , s  l a n z a t o r p e d o s .  B i  “ K ^ ’ ’  m e ­

d í a  338 p í o s  d e  e s l o n i ,
■ E l  n a u f r a g i o  o c u n i ó  ? > ; ■  o e i t e  d ©  P l r -  

u w j u ü i ,  ¿  v a r i o s  e e n t e n a r e s  d e  m i l l a s  ás l a  costa'.
E l  i - u t e u a r . i j j . o  . f o K ü a b .1 j u i r t e  d o  l a  c s -  

.  , ^ l e ó ^ x u  d e i  A t i á x r t i f t p . J j i  c n a i  i r a , b i a  r v G -  
ñ a r á !  h i a o “  o k I o i i  T f e  r e ^ i a i r  u i i ' ! f ¿ r g o  ' f t r i i é o r o ,  

l a g t á  ' C o r  o b j e t o  d o  d c s a i T o l l a r  ' m a n i o b r a s  d é r

Meller, he­
rida en escena

í-Mxirtevidieio 27 (7 t.).—Diuraínto lairc- 
«rtísta española Ea- 

■pj. AÍéller ea el teatro Solís, un indiví- 
.l;üo que estaba en «1 paraíso arretjó una 
-^sda al escenario, teniendo la mala for- 
liaw de .que fuera a hm-ir a la artista.
Hi U ' . i  O J O .
-fSLquol ¡Jílalkf Se desmayó, y tuvo oiie

P

iarse el especu lo : ^
úblico .en protestó contra la 
ja, promovséndase uu formidable

■ ■ # - - - 1-  I I  '  ,
" "i" ", m

¡No Sg .sabe uu'ándo podrá ivaieudar sus 
tareas artísticas.

■  S e  t e m e  q u a  p i e r d a  e l  o j o .
E l  i n d i r i d u o  e n .  c u e s t i ó n ,  a p r o v e c h á n -  

d o f i o  d d  r e v u e l o ,  p u d o  e s c a . p a i - ,  s i n  q u e  
l i a s t e  a h o r a ,  h a y a  s i d o  c a p t u r a d o .  S i n  e m ­
b a r g o ,  l a  P o l i c í a  l e  b u s c a  s i n  d e s c a n s o .

E l  l i e e h o  h a  p i x > d u d d o  g e n e r a l  i n d í g -  
n i a c i ó n  e n  l a  c i u d i a d i ,  y  e s p e c i a l m e n t e  e n -  
t r ©  l a  c o l o n i a  e s p a ñ o l a ,  q u e  s e  p r o p o n e  
r e n d i r  a  l a  a r t i s t a  u n  h o m e n a j e  d e  d o s -  

e g s r a v i o .

c o r  o b j e t o  d c s a i T o l l a r  ' m a n i o b r a i  
m o s t r a ' t í v a s  t í o  l a  - v u l n e r a b i l i d l a d  d e  l o s  

b u q u e s  d é  a l t o  I w r d o .  C u a u d o  , ' • «  h a c í a n  
c - s t a s  m a n i o b r a s  o c u r r i ó  l a  c a t á s t r o f e ,  h u n ­

d i é n d o s e  é l  s u b m a r i n o  a l  c h c f ' a r  c o n  o t r o  
b a r c o .

G a r f e e e o  t o d a v í a  d e  i d e t a ' l l e s  p r e c i s e s  
s o b r o  e l  h o é h o ,  s i  b i e n  s e  s a b e  q u e ,  c u a n d o  

s e  p r o d u j o  e l  r i n i e s t m  e s t a l m n  s u m e r g i d o s  
c i n c o  s u b m a r i n o ^ ,  y  q u e  v o l v i e r o n  a  l a  s u ­
p e r f i c i e  t a ü  s ó l o  c u a t r o .

V a r i o s  c a i z a t o r p e á e r o s  e n c a r g a d o s  d e  r c -  
c o i T c r  e l  I l u g a r  d e  l a  c a t á s t r o f e  n < r h a n  r e -  

f c o g i d o  h a s t a  a h o r a  t r a z a  a l g u n a  d e r  b a r ­
c o  h u n d i d o .

L o a  c u a t r o  s u b m a r i n o s  i - e s t a u f e s  s e  h a n  
d i r i g i d o  a l  p u e r t o  d e .  V i g o .

I A  K . S O T A I > R . \  T V < Í I i F : a i  15V
V J l T j t A O . M l O I A

V i l l a g a i e í a  23 (7 i r . ) . — E s t a  t a r d ^  h a  
e n t r a d o  e n  e s t a s  a g u a s  u n a  e s c u a d r a  i n ­
g l e s a ,  c o m p u e s t a  I d o  45 b a r c o i s .  I

M a u d a  l a  ^ c u a d r a  e l  é > r .  G h a r l e a  M a d - ]  
d  i U ;  e n a r I > o l a  l a  i n s i g n i a .  1̂ “ , Q u e e n  E l i - i  
s a l x - t h " .

La componen 4{u siguientes unidades; 
/futren Elisabeth” . barco infiágnia almi­
rante; “3Iad'den fíevp»ige”, insignia del 
viccalaimante; “ Fcmantle'’, .jelfe de la prí- 
mra división; “ Resoihtion'j ‘‘Ratnillies”, 
’ Eoval" y ■‘Oc:k”. emeeros acorazados; 
“ fíftad". “ Eepulvse’', “ Tiger’’ c “ IneoTis- 
tanii ’, 30 lorpedcres y cuatro subiuíu-iims, 
«le los cinco que formaban, la dotación de 
la escuadra. Él otro... “ K--5’’. se sumeriíió 
durante (íl viaje, y uo ha vuelto a sáür 
a la «u])frík'je. Cuatro destr< "̂crs In.n que­
dado en aquella aguas vigilanilo.

La cscnaidra psrmaneeerá en este puer­
to siete dias, y  luego sp d'iviidirá en ¡)equc” 
ña? agmpa<»ono.s, .para realizar mani­
obras en Vigo, Ferrol y Ooruña. Estas 
durarán seis o ¿«íte semanas; la l ase per- 
juancJi'te será Villagareía.

Tripulan ja dota 13.000 hombres.
Las autoriditees locales preparan gran­

óles ftüStejfw en honor de tes «nai-inos in-| 
gleses. I

»Í\Ŝ  M i tA  l'EBnntA DEL SU?
. M , \ R r x o

A'jüágai'jia 24 (10 in.';.-.-LüS “dé t̂i'ü- 
eas acaban, do radiotelegrafiar inanífes- 
’taudo que toda, esperanza do sailvar al sub­
marino Se ha ,i>ea-dido. Añaden, que sobre 
las aguas se han \ isto l(s r<íStos dé la 
nave.

La catástrofe ha o’euiTido en el golfo de 
Váfflaya. El submarino era. de gran ta­
maño, y Ikivaba la le-ipulacióa «te 63 hom­
bres.

Ŝe ha perdido casi toda esperanza d 
eneontrar dieiio subiKari,T)o.

O

Oerán ustedes...
E n  I s  e o ü e  « t e  l a  . M a ^ a t e D »  o o u r r t O  »fet 

o t r o  h u n d i m i e n t o .  «  c a u « a  l a s  o b r a ®  « l e í  
M e t r o j K j ' M t a n o .

l o s  r e i c i a o ®  s e  a J a r m a r o m . .  p o r q u e  cnvtm 
ron p é r e o e r  e n t r e -  J o s  e ' s e a m I l M t » .

Y  e »  l o  q . u e  d e o í a n ,  c o n  r a a O n  ;
— B u e n o  q u e  “ A Í e t r o „ -  v a y a  d e b a j o  d o

t i e r r a .  I ^ ? . ^ o  n o s o t r o ®  n »  t e n e m o s  ¡ p o r  q i u d  
I r  t o d a v í a .

D e  u n  c o l . - g a  m a t u t i n o : '
“ C o n c i e r t o  p 6s t u c q > t >  d x d  g e n i a l  S a i i « r „ .

;  R e e a r e t a  ■
Ese reipCrter -ha tonwdto “piftstiuino. boít 

‘'úlUmio...
Q u i ' e i  e s  a l i g o  a a l  c o m o  e i  t o m a s e  c T o r a t o  

¡ p o r  b i c a r b o n a t o .
i-A'h! Y' perdonen ustedes "la ÍMa,.

O
.0511 í t e n t e n t e  d e  a X c a l d e  . d e  ' P a i a ' c d o  s e ñ o r  

í í a a i a r r o  B n e i s o .  h a  d e n u o i c l a d o  u »  d ^ d é l t o  
( C l a n d e s t i n o  d g .  700 l e i l o s  d e  i b a c a l a o  1 '50é  

d e  j j a r b a n z o s  y  48 c a j a s  d i e  s a r d l u n g  e l n . ’  e t * -  
f l i u e t a  d e  p r o c o  d e l i c i a .

¡ A ' n d a . .  a u d a i !
¡ O o o i o  q u e  - j n  t e u d e r o  a s i  v a  a  g . u a r d i i T  

“ e t 1' q , u e t a . s „ !

E n  : S i w c i u  h a n  b a j a d o  ^ . n  u n a  s e m a n a  l o a  
h u e v o s ,  e n  u u  30 p o r  100.

En c-am'.bto aquí... ;aj .revés!
Se Iha vueiito .:.a “ tortilla',,. Y' los huê -ô  se 

baten... í'n retirada.

En Ja cali--;
— ¿fias visto? I.a •harina ha bajado - n l(i 

■pe.<ctE-8 .los ci-'.-ii kilos.
— Y  v a n  ¿ n o  b a j a ?
— Eso ya es ¡.íirina de otro cckstal. ■

■ O
Antaño f-ausaba inipresión en el .pOblko 

la ''•tieja ti.' fri.-.is 'tola!.

L A  P R I M E R A  
C R I S I S

¡ L o s  ¡ d j i p u t a d p s  i m e v o s ,  q i o e p a r p r i - '  
m e r a  v e z  s e  á e i i t a - D :  e n  e n  e s c a ñ o  y  q u é  
p e r a n  e n  l a  p u e i r t a  t i e J i  C o o g r e a o  a  q > u  

p a s e  m u c h a  g e p t e i  p a r a  s a l i r  y  q u e i  y e a u  
I w  t r a n s e ú n t e s  q « e  ee t r a t a  d o  u n  i ^ r e  

d e  l a  p a f c r i a i ,  g o s a n  h o y  d e  u n  e s p é o t á c u h  
q u e  e s  d i / V ' e i r t ú í o i  c o i a u i d o  s e  v e  c o n  1*  i n v e s  
t i d u r a  p a r l a m e n t a r i a .

l A W  e a  ^ i f l d a .  E l  m a r e m a g n u n  d é  u i r  
c r i s i s .  T o d o s  s u s  o o n i y á i d i o s  4e s  p r ^ n t a u  

► - i ü i s t e d ,  D ,  P u l a n i t o i ,  q u ®  a n d a  m e t i ­
d o  e n  c e s a s  c o s a s ,  j ^ 6  o O T r r i r á f  

Y  D ,  F u l a n i t o ,  c i  e s  i d o n e o  o p i n a .  q u <  
n o  h a y  o f t e a  B o l u e i ó o t  i ^  l a  d e  q u e  c O n t l  

n ú e  D a t o ;  s i  e s  « n a u r i s t a j j i i o  v e  m á s  c a ­
m i n o  q n e  e j  d ! a  l l a m a r  a  M a u r a  a  l o s  C o n  -  
g e j w  ^  l a  C o r o n a ,  y  e l  e s  r o m a n o i u s t a  o  

m e l q u i a f e t a  o  g a r e i a p r i e t i í i t a ,  s ó l o  v e  c o ­
m o  s o l u c i ó n  a Bomm^neB, & Q V T é l q n i t ^ f t B  o  

a  G a r c í a  P r i e t o ,
D e  v o z  e n  c u a n d o ,  l o s  n u e v o s  r i o o s  g g  o s -  

t r e m ^ e n  a  d a  y i s t a  d e l  « J s p o é t S t T i I o  n n <  -  
v o ,  ¡ ( S i  d i e r a n  a  e l g ú a  p r o h o m i b r e  « d  d i "  

c r e t o l . ,  . p i e n s a n  e m o d o n a d o s ,  y  v e n  l o  e f í ­
m e r o  d e  s u  Y ' i d a ) ,  d é  s u  a r t e  y  d o  a n  t o b a  

f l a c a , ,  v a c i a d a  e n  l o s  d i s t r i t o s  a  e » n b á o  « l e  
a l g u n o s  v o t o s .

G l a r o  q u e  e s t o  q u e d a  ¿ o m p e n s a d o  c o i »  
e l  g e s t o  d e  v a u i d t ó  q u o  p o n . q j j ¿  c u a n d o  e * ~  
c u c h a n  l a  e o n s a b i d i a  p r e g u n t a ,

— U s t e d ,  D .  F u l a n o ,  q u ©  e s t a r »  t e ' - '  
e n t e r a d o ,  ¿ q u é  h a y  d e  l a  c r i r á »

A'hüra 
elam» ; 

Total:

tu lují-ir (i,i. "crfe-s total)., ex

U-isi*.

Estebanffio González.

P O L IT IQ U IL L A

Paro forzoso en las 
fábricas Krupp

Jlorlin 33̂  ssUiréia que -lo,.* «lireotercs 
de tes fábrícaíj Krnpip Sum j'ru&.'.wnáóo «1 C<m- 
eetio d?i oSbreroe que, a eoUfiCí.U'aKáa <Ie la 
outegu pOT .AĴ mauia d'q ais eauhwTanJes de 
caa-1^  criieMas por ú  «ouVeaio d'í i&p.a, es 
prpibaltifi que allgunas fúJtricas so vean obli­
gadas a ■cerrar ante !a en renda ■d; eoutbu s- 
tihie,

(Ealo no refiero e«l)'.da.bu' nte a las mbricas
« c o i i ' o  . C f ^ - a x l o . .4 U.

—'Sí, hotn'bre, Íjo «laré copia «1c los dos. 
Apunte.

— Venga.
—^Gsbiuete, Dato .puro. Rcoa-gauiaacióa 

a tese itoquista sáneJiez guierristai-berga- 
Huuist'aebiigallalistaií Completo aciujrdo por 
ahora. Nada de matu-ismo, por cahiora. Nue­
vos mincistros:: Abilio CalderóiD'. Wais, Car 
nials. Cambios «mtre Ordóñes: y  E.5!pa<ia. 

-¿Por ahora?
-Niituralmente, Apunte. Gaibinete de 

concentración',
- i Allende?
-A'Uead'e o Sáiiclíe¿ Guei-ra. Lema' si­

gue. A  Gracia y  Justicia, Prida o Figue 
roa. Hacienda, Bergamúi, para que roa el 
hneOT. Goberrua-ción, Cañal o EfZii. Gue­
rra, I ‘rimo de Rmn-a (Miguol). Marina, 
Gabriel IMaiura' Fonientro. Abilio. Ic r  

tPuiOeióu, Piniés o AVais. Ti'abnjo. Ci.-| 
nal?. I

— ¿Do.'í eaiteras «' -¡MauGaT 
— Y  ni'uguna para Goieoe»3hea. E  ̂

{irinieTíi. <?oníiici.íu qui» ha' inípiK»--f(t.
“í Dato ?
■¡Düii Autonio!

¡Duro, duro contr; 
los periodistas!

'!a

(te s to s  d e

Este grito, qua .pudiera ser la eon.'̂ u. 
n » de todo el mundo, m«mos do los mU 
moa periodistas, aimquo imiriffica.ajbeurdo 
lo es sol,amc!nitB de eUos.

Aquello dé que-aio hay p i^  cuña qut= 
la de k) misma madera se tóea y  hasta sf 
masca en csta¡ ingrata .profiegióin. ¿Pero e; 
que esteíría de más tratar dié corregir es 
te vicio?

Por si alguien cree que sá, bu«uo seri 
poner en conwimiento da los interesado- 
la saña eon que el Sr. Gaisflai Cortés, p<-. 
riodista, socialista y siudioalista, irab! 
siempre que .Se le presenta ocasión ■» su- 
compañeros de los escaños deij. Ayi»nte' 
miento.

Para el Sr. Gavdia. Cortés,. lo« único pu. 
uiblo en aquélla .sa.t>ta casa es que e,stéi 
corupi-endidos wi la diseutidií |»se sextí 
í!'̂ iino.s pobres plumífexos 

áHiibo que oír el otro dt& «oses qu.- 
«■llji) de ellos coa este motivo!

I ¿ No cree <>(. Sindicato de poriodistais 
que ya lia l%>ado lai hora de pont'r téo 
mhio a este estado d,e oosas?

Ponqué si cre«3 que esto delie con* i 
nuar. luiujlios asoedadM preferiremos, eo 
ww> el Sr. García' Cortés h'ace, ir a comet 
casi todos tes días iCOu el Er. 'Miiñas, alb 
empleado del Municipio, a aguardar Jas 
coiMdoraeioaies v el compañorisinw que la 
unioa imi)otic.

f — ■ >  ' ■ i

—

M

■Ni

\

V

n^  ¿Pero que tendrá esta criatura, que no hace nada más que llorar y protestar de todo 
u® le hagol... ¿Será de la “minoría ciopvlata**
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MAJESTAD
P o r  ! a  m a ñ a n a

-  Al rayar ti <Jía. la» l̂ atel•íal» dal ouar- 
t«l de lii iMoiilíifia iliieierou las salvas de 
OPd«*niW)2a. aiiuaoiaíMÍy al \(ív5Íudja.rio «ua- 
drileño (iu<t se celpíirai>a Ja fiesta oiiomá»- 
twa de su iley.

En lo.s. eu'arlflés' tevaii a diana Irs toalli* 
«las'de miisiea, eorüetas y íainbore.?, vis­
tiendo las tropas l«xs vistosos unifomes 
de u'ítia.

En los j>all(>s rcspedivos oyeron misa 
los soldados, di-'pttés Je la que toniarou 
riwH-ho e.xl raordi'íi'ario y salieron de pa­
seo.

Los edilivkw púibUcos se veíaii «dorna _ 
dos (;oU eol^aJuras y oudeuTia en ello» j f  
pal>e.ll'5ii nacéyiial.

L a  m i5 a  e n  P a ^ t ic io

Eli <d SaJ'in de 'lapL- 's *«- celebi’ó el 
anulo Na.<‘riiiíi.io de la misa, oficiaiMlo #1 
parti-atva ú„ las Lidias,

A esr. â 'to (.vistió to«la la l'amilia ü!«al 
y la alia sm'idundire paJafuiu.

E l r e l e v o  d e  la  g u a r d ia
( ’oiuo el día amalioC-Ui esiplértdido. aiul- 

titiHi d» fiiriosas ac-adieroii a. Ja ipl«*« de 
Ift At'men’u, pai'a prtíseueiai* el relevo de 
la tfuaivlia,

IjOs Ileyes.y el Príiiaiipe de .AsIni-iftS 
pr ŝfeiii'laroti iamliién el relevo desde el 
baleóíi epfitrai. Los infanlitos' toa la Prin- 

Beatriz y el artliidfi.ine de Aaistrie, 
oatatiiiu en iiuk-oiies de la derectia de di- 
ciia 'plazíi.

Al f«-iyuirnii- d relevo. S. Jí. he asomó a 
nao (le Iob ¡jalíojits Je .sû  liaiiifaeiülie.í 
qu„ da H la enllf; de Badén para ver des­
filar !«s t lupas.

Al darse '•lienta e] púbii'-d de su pre- 
Boíicia. prOmirapió eii vítore», ai!lamB»aio> 
tes y jipluu.sos, Gue se redobhiTOB eoii má*' 
entusismno euaiido aiparwieron la lleina 
Vi'-loria y el í ’ríaoii]v de Asturias.

eatev deinostraluioiies itlji. afectuoso 
crtiJiió y elltufiiasiao. i-espondíaii ios î o- 
beranos con -o;irie:as «  iatUnaeioiies de ea- 
boza,

Inis ovatioues durar.oTt larg’o rato.

F e l i c i t a c i o n e s
IfiniwnerH'i.iles lian »i'do lo» íí?l«vgraiuíi.s 

y eaft.i's dr foüHtacá'a que se 'han rfioi- 
bido en PaíO'f'io <im*aute el Jí'-n <le ayei-.

Los primero.s tsl«íieTaina>' han sido ttio 
io» Reyes de Inglate.iTa, de los de Béilgi- 
ea, eo)tjg'ratuláiido.ii? de sa próiiima veni­
da a esta corte; del Preaideutc de la Re- 
públiea fralíeesa. X. XiUerand, y  del in­
fante 11. Fernando, eli ntMnbre y repre- 
seiitacióu de la MisióTi que fué a la Ar­
gén tina.

Taitabl'én han recibkio muuerosísimos 
jr valiónos 'preseTStes.

m
este

1

lÉÍtV Vá’ V'̂ -r'.'̂ SVi '

M

Por la tarde
Puede decirse que ni aun d. . ĵiiés del 

relevo <ie Ja guiardi* »c liu separado el pú- 
blk'O de la jdaíMi íW la Arnuría y <Je la 
de Oriente; p?io auin-.-iitó ôl̂ êITû ap̂ a la 
bonyurcucia eh ia.'S ■prin'ier.ss Iuji'ik de la 
tardé para îresoiiviar.

j L a  r e c e p c ió n
T.a, l'iiiKÍas dp inúsira. militares d*- loa 

d'stiii'i'.s regimiento» de la guarnieiólí for­
maron r-n corros en distintos politos de la 
plazn (1,. la Amena, y Us Fuerzas de 
guardia formaron con bandera y laúsiea 
•para rendir Uw hoiux’Cs a las personas 
de |ii R-ea! fainilia. a ios isípreseotautos de 
iafl Cámaras, etc.

Dk>í*le las dos y in<«dia totu'*nzarou a to­
car las 'bandas eseogia* pieza» de su re- 
fierlorio, liiTítii qnie finalizaron las reecp 
cione.s.

l-a Cámara regia
A Un dos de la tarde llegaron lo.» So- 

iHxranoR a la 1 diñara regia, aiiompañados 
de su séif-iito.

Fd Rey vestía de capitán general, vs- 
t'cMaado ei '!'oi»óu de Oro. <,] Collar de 
Cj»rlo.s ITJ, U Venera de l«s etmtro ónie- 
n«s miütartss, i.'audrsi y co«docoraeion«).

La Reiha Victoria estaba Jieffaos-ísiiima. 
fiu-iciido vestidla blarn-o .v manto de armi- 
ñn; se adoríifUv.’. con corona de brillante», 
rriagiiílicü collar de perla» c arracada* de 
brillantes.

Aquí se verific.c.) la rrcC-pciiJ) de los .je- 
iV.s d'- Palacio, mayordomos d- sematía, 
grandes de España y dam.is de l.is Reinas, 
entre la» tífinra'bati la? duquesas de 
Itfonteillann, Yistailicmiosa, Ariótí, Lssna, 
T'Serclnts, Aliaga, Seo de Urgid, Plasen- 
eia, U'iii«iii de Cuba. Victoria, .Vedinaeeli 
y J’ ai'celU.

Marqiiicsin Ib' Santa Crwliua, Valdeol- 
iirous, l[o.yos, l^niró?. Tte.fal. Salar, RiOina- 
n». Bondad Kc-al y AllMicemas,

Condesas d': . í̂ouibierre. ileredia '̂Spí- 
noln, 'rorrearías. Aguila.!- de ,llTeStrill]a.s, 
'J'orrc.ji'm y  ValdeolmoK.

Diuqine,̂  de Bailélí. IL'.jar, ülo'fitellátjo. 
Bídnics, T'Serelaes. Seo de Urgel, CJor, 
'Ai*í(i)i, Vfiiil'.t. Tettiál!, Vietioiiia, IJtma 
Unión d(- Cuba, Vistalbcrnrosat Apiaga, 
M'cdiíiíiecli, 'Lu’anftftin. Be.jiir, Saíl Pedro, I 
Vega Tom;.-. Castillejos, Sotomayor, Al- ‘ 
iMu-qiien-iuc, iTorna-cltuelos, Oattna, San 
Pernalído. .Vvoyro, VetFtia Sklonia. Va­
lencia, SeviÜH, Santa Elena .Medina de 
la» Torres y Spnlú.ear la .Mqj'or.

Alarqiies-'K d„ Sotomayor. vitido de C(an! 
Ile.ias \V'!(if¡)i. Aramia. iSanta CrÍHtidta. 
A.storga. Sidnr. Feñaflor. Hoyos. Onstro- 
mon-le, líal’al. Ciiadcl flehi. La GuardLa' 
Tlíxniaiiii. Quirós, San Vii.'cnle, ÍMamíbla.?. 
Santa Mui'ín. N'uliecerralo. Giuidaicázar, 
A-rpueio, tIJiujcs de Brnvante y  Síarvt>i.-(i.

Conde» d„, Supi-ruiKlu. Vífmza. Mawda. 
Toretio, \’̂ al«na'«.'dn. Santa Coloma, Tlei^- 
rlbi SpiíioJa, Sslleut, Vellc. Torae.ión Ri- 
bediivia. (i-avia -Sáfíiafeo .KeV'ilJagi^do, 
Torre-Alias, .Santa Eii(airacia. Pcíiar<i.níl.i 
de Biwaonle Campo die Aiungie. Hir!, 
"MontietTevo. Cwmdbva y Toriioro.s,

Primaogéiidos '«.1̂ grandes do E«pañ¡a; 
Curios Nieiii;)'ii. Roe» 'InlIcJn y Pérez 
(bJ pulgar.

El Oobiem -
DeupuAs de t.do .j-otúliio s- .Mj. al <5o. 

biejiir» <]̂ io vestí-d «lo unifoTmei' «o aiástiea- 
do M Tohnst-‘0 d(3 TTueiendfli Sr. Uomín. 
gutw P«neuíil li'aíiladóii'dose a coii'tífl.tia'- 
«‘ión W . .VEd. coh los gniiid«?«. Tua/yord® 
Idos y r̂..i.|lte-,lu>mbi-es al Salón iW Tronic

MADRID. ~ La  Corrvsión de la Quinta de salud "La  Alianza” , de Barcelona, acompañada del Sr, Dato ai salir de Palacio (f'oío Cabe3o.y

de gala los r.'i;>i'i-.-t-lil-(ntes <le la -Mta 
Cámara, eiitra’ii'io ipor lá iduza de la Ar­
mería.

Las trrup.Hj rl-cdsBiy» lo» bonorve d^ or- 
drnatiZii y l.i? hainla.s interprctarolí la 
^Iai-ba de I.nfante».

]'! Presideutft del SiUiado, Sr. SálTehez 
dp loca, ppiiccdido de los macero? y sc- 
goido de los .señores »i'Ti.sdnres numpiég de-

Alluieemi.'s, generide» .^Ifau, V'fllajba, 
conde de Torrepilares y Pernátidk'Z Caro, 
inar-̂ aescíi ‘1̂  Valdeterrazo, A'aldeigle- 
sias. de Caibi'u y Vil]aviciosa de A-'turias. 
Condes «1,, Est'baF Collanté.s. Ca»il y 
Santa Craz, Baróp del Rio Tovia. Martín 
IZavala. Ardbilb'i. Rollnnd, Renaya, Alien- 
d«‘, Oinir., FVrrnüidez Prida, Ranero, Arias 
de Miranda, Burgo» y ktazo. Jiménez Co- 
«loriiíu y Mártín S.slazar- arzebieptís de 
ValeTVcia y  Yalladolid y obLs/pos de M.i- 
drid-.\lcalá, Avila, Sal3iiianea,fi! Sogovia 
y Ci’ i'dad Real, .subió al SabSn' del 'rrono 
y ante la presenta di,.. S. M. leyó e] si- 
«MÍenie

Discurso
El Seimd«> a S. M. e¡ Rey.
“ Señor: L1 S'éiiado experiuienU ;. .ití- 

sima sutisfacruin en este aiiivePuiri'j d 
«xnnpaa'ecer, para n-udir su liumonaje aiPe 
tes gradas idel Trono, a .seguida de *u con»- 
titueióa defiaitiva.

Las rqügiiwas comuemurai;ion«rv de esíe 
día, al eswarse en el nombri.- de Viui.str.i 
Majestad y  'S. A. R. eí Príineip,- de A.slu 
i-ító, smnau a la vez la espiéiidida tviuÜ- 
eJón de los Alfonsos <k> CadUia, (jiic i'oíi 
tan ivieva-utes personificaciones "oopéru- 
roa a 1a. obra épica de nuestra i v a j  
ese maravilloso patiúmonio e-spirituni 
el qiv> la pel'̂ .ona[i'■lad so)v*ríH.ua do Ui 
Pal na (’»pa.üola euimina con tan ■•’iu iku' 
actuación en lia IcmianUad 'de ¡iaií.ipne-': 
vinculfldas a la civilizacióm cristana.

KeHep\’aado para próxiioo Mei)sa..ie las 
fkxpreiaoUéS «te nuestra idtuitüicaeii.'ii' con 
cuanto recogimos «le itibios <lc V. ;\I. en te 
solmnnidad: de ja apertura de Cortes, séa- 
me permiíiUa nuiciuuente en este primer 
homr'na.ie alguna niaiúfoí'tación de cuán vi­
vamente no* emocioruiron entre los aconte- 
eimieutoá 'ipie sp .succdi'Crori dt>íl'lc nuestra 
últim.'i companveiici.-i te eontnovtviora in­
corporación a fila-s en regimiento de Ha 
Altozii Rc-al el Príncipe de Asiuj-ias y los 
brillantfsimos nvauecs «le nuestro glorio­
so E.jéreito en la piicifieiwión del ternto- 
rio .mati. '-uí,

Rctiiznmo- iiiudiK’ii por iniesiri paide :t j

can ba,jo los auspkios d« V. Zd, los felicís 
avances on que las naeioTios hispanoameri­
canas ^  sienten cada más estreoliamente 
soliki'arizadina, no sólo por la común espi- 
Htualidad pecnliar de su Itnajci. sino tam­
bién por presventir evento.? ¿.o n<-cesitar eo- 
of>eracion«9 aa'iii más íntimas da su her- 
raaC'dA'l parn obras entre ellas mancomn- 
naxlaa.

L om vaSores eKj)iritiialen y de lina,ic civi­
lizador. gen.«rado8 por España en A dió- 
rica, nimban hoy, cual .nainca. la personP 
fiw'ión de nuestra realeza. Y  el pivncipal 
significado ide talcw reiverboraciones res­
ponde a que ellas enfocan, sobro nuestr.a 
míes alta cumbre «leírtcllos do que el espíri­
tu de (la raza iC'icia micv-a era, manife^ii- 
düse Cn esa categoría dl̂ , concteneia liistó- 
i-tea con <i.spiraejoncs de linmorUl actua- 
«Jótii, que es cai'acterísüca de te.s estirpjs 
d̂  na-eionalismo?. predestinados a desco­
llar en 1a Socídlad de naciones.

-Al través de¡ ministerio de tes trans- 
fonnacionc-s liójtóricas, la.s nacionalidades 
hispanoamerieana.? han llegado á honda in- 
tnici' U. de qiq, e! actual diescnvolvimivuito 
d- la? solierauíaa notifica que sólo vivirán 
con personalidad internacional aquellos 
pueblos qu(' tengan, algo en qué pensar y 
eriH’r, sinP'cndoíie eon alta misj«>u liist-P 
ri'ca.

INjáo e.sto i,s lo que ''leatellan ahora so- 
i-rc uiKítraa eumb)V,s esos pueblos de Amé- 

íul polo r en coiiiunicacióti afectiva 
utimmtéi con su madre vomiin. Así.

■i ii par que cuita naciones manifiestan na 
u'iislva ccwnpi'fietraei<>Ji dél significado d,. 
la coiwdencia «te España como parte inie- 
gruntn de su mo.iitalwiad nacional, .a la vez

' Señores isenador«-s: Las maiiifcstáiiones 
cpie en vuf«tro nombre me dirge el pre­
sidente diel Senado excitan en primer tér­
mino mi agradecimieijto por los sentimien­
tos tío ardiente y leal adhesión que las ioe- 
piran. iNinguna evocación más grata y 
conmovedora para mi y para el Príncipe 
de Asturias que la de aquellos gloriosos 
Mounrcaa cuj-os nombres señalan las eta­
pa® más impoitantea de la IteconquLsta. o 
como el do aquel que n*ei precedi'S y me 
did el isér, símbolo «ie la pacificación de 
España, arrancada al fin a las guerras "li- 
vilé« que la desangraron, retardando con- 
skierabtemeute .su progrei».

K] ejemplo de sus hecJios y  las enseñan- 
23® que di(k ellos .se 'derivan lie procurado 
inciitear en mi augusto hijq. cuyo ánimo 
juvenil se ®ien\6 orgulloso do formar en 
las filas del valtento E,jópeito que la Divi­
na Proaúdjen.cia le llamará a regir algún 
día. Vibra también .su corazón al irníso- 
íTo «ieil mío ante esas perspecbVas, con tan­
ta v'iv(?za y  entosiaMno columbradas por 
el Simado, de unión- espiritual cada vez 
más íntiinn y e-streclui con las nrMj'.ines hi?- 
panoaiuericanas. . , < '

Firmes ya, om la madurez de su sobera­
nía, era fenómeno natural mas no por ello 
mono® lisonjero y conwdador, la convic­
ción qtio en ellas arraiga ile qu'í no os 
corapteta y  ftíCiuj-Aa Ja manirl'estfuñón die «n 
personalidad si .no se impregna, ahondan­
do en una ti’adieión gloriosa, del genio oo- 
mún <in nadie encarnado como en la Ma­
dre quq. orgulloaa y eomptecída., les abre 
los brazos para raalizar. libres e imlepon- 
dieiitcAi todai'; pero estrttehamenle unidas, 
una obra bi;enili«2chora> oue sólo tiene de

logro dé los m>b1c« idieates que persgnt- 
mos.'’

o nií'jor «te l^Xpaña anh'da convivir, ca te- interesada on cuanto aspira a la glorifi-

su pletialiul d(. vitliiración .ciianto aigni

v'.'z más ín ti mamen le. en la coiueidt'ncin «te 
Amérii.'a.

l^eñor: 'ríuiibten el Benado, por la larga 
e.vperíeiií.ia «1̂  váda jiolítica <jue eoncen- 
ti-íSn sus repiTsimtacioucs. ciiconlr'' siem­
pre la mc'.ior iníqiiración y iss prestigias 
morales inás otlk;ar.cs a sentii- exaltado su 
patrioí ¡sino, secundando a V. M. iOn te
.aernúi): i>i<Hdie<‘.bor;i, que ,se jiitecra con las
esencias niieionale», *-üearnadas y repr,;- 
sentudas por la perscfiialidad d«á líev.

.Por l«)d() «.i.?to. en 1.1® «ivocacimies 'íe í 'T- 
lo día elevanio.? nuestro ponsuntucuto en 1a 
más «'t'usivu orai-ióm para que Dios «!oncc- 
iia a V. Al., en bien de la Patria eepañohn 
0] más largo y próspero reinado.”

Contestación del Monarca
o 11 test o ley'.lijo el]'ll .Soberano 

gui'iiite Juívurro
sr

cación de la Raza; obra, por lo demás, lle­
na de nobles .anlhclos de aportar al pro- 
gi’cso «le la irumauidaiii «>1 aceivo «b.' in­
apreciable» elementos <te¡ vida y  cultura, 
.'OTOo son los que aicní<fis)n. a un pn.'blo 
Imnohido de tnuta y vigorosa .«.avía, que a 
uu' litinpo llenó una imuensa e.vtensión geo­
gráfica y  .las páginas de una btetorin im- 
poreet«d'era.

'Conforta mi eopíritu. apartarnlo la vis­
ta de 'hechos eircunsfoiu-inles que pndici-in 
nublar nmsUM StitislaecitiUi. el dt-partir 
<«c»i! vosotros sobre taui grande?! y i.onsote- 
tertoi'én temas. Ello;-: nos preríaii en su 
contemplacióo áltenlos y esperanzas en 
pro de te ventura y jimspcridad. de te l*a- 
trii. <1«‘ 'i'u le».? .afanes y disvelos. V In 
eooiicra Jón d..i' .■íchü'Jo. por La experien­
cia. qu«? alfé-'ora y |íi ma'duriípt su» .inicies 
y <!iH-isionrs. e.s e.íeineti î jiodero.so ¡nira el

El Congreso
í'aui.l.)iéii en carrozas de gala fte trasladó 

la represmtoción de la C<4mara Popullar 
a] Real Palacio, entrando ipalraente por 
la plaza d© la Armería, y  rínfíiéndotes tes 
miamos lioaoi«e9 que ai ■Senado.

El Sr. Sánohea Guerra, precedido «te 
lo» maPeros y eeguido dé lo» diputados si­
guientes: 'Cierva <p»dre e hijo, D. Juan y 
D. Ricar'lo), Pérez ürruti, Aura Boro- 
naá Bullón. Alba, Cauals  ̂ Pacheco, Cal- 
deróo, ■Ifartí'nez Acíicte. nmiyiuéa de Val- 
'davia, marqués dé Pigneroa, Pidal y Vi- 
llavirioea de Asturias. Picó, Gamica, Pa­
rrón, Gervantes AndraJe, Poggio, Bení- 
tez de Lugo, Cantos. Rwlrigáñaz (hijo), 
Bas. Piuié» y otro*, llegó lia.sta el salón 
diel Trono. Beyendo a.nte el Monarca el 
discurso ríguiente:

“ Señor: El Congreso de los Diputado?, 
todavía ix-npadq. conforme a su prerroga- 
tiv», con.stitueio'nal. cu lo? tTaba.ios d© exa­
men y validaeiÓLi «te su® pod'ercs. felicita 
a V. M. en el día de su Santo, y »stá s*?- 
guro de qu© ul petlir n Dios «|Ue otorgue 
a Y. AI. y  a íoiia la augusta Real Fumi'"ia 
venturas y prosperidades, encarna y ex­
presa lo.s aentimieuhi íntimos dei noble 
pueblo español.

■Crece d«J día cu día '.-n España, como en 
el imiinilu to lo, i'i c®pírdu de indisciplina y 
el Poder público «li.ríeiSineiite puede ra- 
sistir a loa que de mil uio'iós ie nstui'afi y 
eombaten. falto do resortes .efioaceí para 
su autorida'l, y no cneoutrando siempre el 
punto d© Hioyo ueiee»aríü pura la firmeza 
J'0 .sus líict'teioncs en la indispensable y p.l* 
(■a.s veces lograda eolidariibid de los di vél­
aos Elementas y eJases sociales.

Para •aoriaorar esto» duilos. para pe­
nca- coto cu cuanto las leyes abjan'ceu al 
estrago moral «)uo a«omimfia siempre al 
triunfo d<-. io ilegítimo .v al (ép(,’.etácuk> de 
lo repi-obablét, el Coii.grcso. busc-audo ins­
piración en i.i justicia y teiiiwid’o por pri­
mera preocupación la conveniencia públi­
ca, luvstará a los Gobicracw iJo V. M. su 
asi-steiiiña. y su concum, y .espei-a confia­
damente que te; scns',ii''z y el patriotismo 
(ic los ciiuluda.nos y ci acierte y la serena 
cuergía de 1«jj- gob 4 naiitcs Bo.greti j'csol- 
ver I;ks difiuiltades 'iur nos c«'rcan y con.-
Iribiivíiu al progreso y la prosperidad do 
la Tuición csiiafiobi. «i'u-
CSiil'il dando a i a hora

tontas imiestnis 
"Uto. eomo !a.s

di,'

■ --r

»*.V, 'V'
3 '<

id4ó sfompTe a través de 1* Historia. «Je « n 
asombrosa vitalidad,”

C o i r t e s t a  e l  R e y

®1 Boberano leyó, en C'OO'fiBistaeión, 
otro .discurso:

*‘ í5e.ñorâ  kü̂ outiuios ■ Sineerameru.' 
agradbzco los votc,« que con. anottv-o de es­
te día haieéis por mi ven,tura y la de !a 
Real Faonilla. En ocasioues como la prc- 
seute, al expresar los s^timlentog que a 
vosotros y  a mí noti aniimni, haUamoa esa 
foüz coincidiencia que engenePra nuestro 
amor a la Patria ctyioa idéstinos nos 
tán confiados. Es, pties, naturM qu© nos 
embarguen' las misma* praocupaciones, agi­
ten nuestra ¡meinte Sos miiamos problíunaa y 
haJien «fi nuiesrtro coirazBn profundo eco 
los males qu« iaque,7an a la Nación.

Es cierto que, eu modiio .de tanta* seña- 
lea evidientes «4e eu adelanto y prosperidad 
y  del omjien'te prestigio que goza en el ay. 
tenor, a'ún corroen el cuerpo socrial dolen­
cias a la« qpui e» vuestro deber y e(l mia 
aplicar aqueUas prudentes prevenciones 
que inq>iid¿ff arraiguen l ; » c ^  como ¡a de 
esa lam«ntab,\e y  'mortífera indisciplina 
cia4 a la que tan acertadamente ahíte 
viu'stro presidente. De p revatecer, proifii- 
ciríatio aquolba. confusión en doa eom̂ ip- 
tos fundaimeiñ »les *d©) deber y de las fun­
ciones inher.-f !■« a cadla «esfera de la so- 
oidaiL qw‘ contra la voluijtaldi de muchos 
«Je log que inconacientemeilte contribuyen 
a obra tan pcmóciosa, aiarrearía .const!- 
ciMffteias .eaya tran-s'pendcmci» eet obliga­
ción ide tedios los «iudadamoe •prever.

El apoyo y colaboración que» sn vues­
tro nombre, ofrece tan cx.proíivaimente ef 
prcsfdento del 'CoB'gTeso a la labor de mi 
Gobierno ea el examen y reeolución do los 
gmvuH prohlemaR nacionales, es prenda 
d(J «éxito do une sabia labor legislativa. Uni­
dos todos nuestros esfuerzos, bien puedo 
confiar en qua, coa la au'uda de Dioq, ha­
brán d© fwr frefctiferos para adielanto y 
progreso de nuestra amadla Patria.” 

Pasados los Soberano* «1 sal«3n del yny 
no, acompañedoB d© «Jamas de la Reina, 
de los grandies de Espatta, de los .iefea 
«te Palacio y  d© h  Casal Militar, di«S co­
mienzo la j

R e c e p c ió n  g e n e r a l

Ante Su Mialieetad' dieaCHaroiiv los ca. 
pitanes geu.araies Wieyle?c y  Chacón, los 
{generales Snárez Licláia.. Agar, Zubia, 

Aguilera, Muñoz Coboí», Vives, JMooitei'ü, 
Gaircía Moreno  ̂ Ayala, Polamío, Zabalza, 
Blanco, Alviareíi Rivas, •Martni Acoba, 
duque de X«liuáJ< Garras^), MBirtiauz San- 

Romero Bieoeinto, Marvá,, Csiítiüo, 
Odn,olios, Díaz, Meriy, llutirtas, Ribadu. 
Ua, V i^ é , Bermúdez de Castro, Santiago, 
Ecáiagiie, ibáñez, Peñas, Soii*a, marqués 
de Rivera. Herce, Figuein» y  oíioiales ro 
.sideates en Madrid, los agregados milita 
res oxtirau^ros, ted.08 los dipiomátiea% 
asií eistrunjeros como españoles, con sua 
señoras; loe ministerios, por su xigur»j 
orden; el Consejo de Estado, el Triibuim! 
Supremo, el Consejo Supremo do Guerra 
y Míurina, el Tribuñiai d© ia Rotev la Uní 
VOTsidad, Facultades, Dirección de Segu­
ridad, el Gobierno civil, el Ayuntamiento, 
éBaneo de España, Correos y Telégrafos, 
Escuelas Especiales y la Diputa.ción, ba­
jo mazas; las Oámaraa de Comercio e In. 
duatria, el Instituto de Reformas Socia­
les. el Inetitutp Geográfico y EstadísíL 
co, y  otius orgami.s'mos, termín,. udo por la 
seirríduml.re «Je la Real Casa.

I/ai re«:e!pci(>a se «lió por terminada a las 
siete y  media de la tardei.

Durante esta* cei'<3monias, las banda* 
militaros, cn te. plaza de te. Aimiería, y la 
de Ateibarderoek oii la antarcáaiara, inter 
pretaron la? m.áe sel^tas obras de su re- 
periivrio.

líos soberanos so asomaron a los bateo- 
mis de su.s habitaciones, siendo udamadns 
por la muelnxlumbne inmensa que desíiU 
tei ante Ptiliacio para « îiteiiiipLar los vin- 
to.sus uiiifomt's y  Jas .«;t5te‘>tosas galas do 
nuestra corte.

P o r  la  n o c h e

A l auodieoer. Ja «rí.illería del cuartel 
(te la Montaña despidió el dia. .coii Jas sab 
viis de ordenanza..

Lo'5 edlfieios públicos y mucho» partL 
cúteres •hieiei'oní o«!f)léiKhdas ibmlnarif'- 
ae».

E l b ,:4 iiqL íete  e n  P a la c io

A  las nuevo Sp cele'bró en el comedor 
te gal» el banquete tradición»], sirviéndo­
se el siguiente

M e n ú

¥'1

E
Deeih; pniiiéiii

■ C‘

S e n a d o

de iJloña Mnrui
L..I, a - ~.

:le Mo-

J* 'O

A ' -
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Ma d r id ,—El alcaide de Madrid can los profesores y alumnos dol Coisgio de San Ildefonso, después da la fiesta ceíeorada ayer para eoiemnlzar el
dia de su santo Patrono (Foto. Virtaf.f

Con»ouimó la te Royale.
<’«remo a la «'.astillmie.
Timba le «Tomville. ''
Kupmnes de perderán Safeit-JTubert.,.y
Ai.guüle.tte de boenf fondamU
Oliapon rotii «i 1a ítroche.
Un rico te verte.
Porfüit .nu café.
Bisaiit mímsseliae «  i'opaage.
Hav-our.y.
Vi 03.
Jerez 1847. Rioja blanco. Riscal, t ’hain* 

pu^nc. Málaga.
J>(( anesív cstfiba formada en la signí'te" 

1«; Ifonn»;
Derecba de S. M. el Rey.- S. M. !:> R'’i- 

n.a rioñiv Cristi'ua. «S. A. ej fn.faii*p doo 
Carlos, señora «Id ministro de te Go’>tr- 
lua.éióu. qin'.'iiidimf.e dvl Senad«>, ctm.]»»' 
viuda d<' lo» IJJano?, m.«iTquc6 de i\lbiie*“ 

«Impii;»!!. d(i te. IbiiÓn d.,, Oubai, niiiii'- 
tro «le Ifi Ool>f«rnnción, oondesi» de-! Pncr 
lo. ministro del Trab:¿¡o, .gcnoral Tíucrtas 
y goberriiilfn- civil.

lzí|iiii>rdn «te «Su Maijexlad: Infanto do" 
ña Isatvl, jirím-ip,, D, Rantero, dinpie-'!'’ 
de S‘in Carlos. pi'(?«idmto del C-oiiíTi’eí»''' 
«luqimsa de la .̂lonquistn'. ministro 'b' 
Grac'ia y Jimticia, marcpKifia de Bonila- 
ña, capitán jr-m-ivil do te A.rnmda, seni'i' 
Cljacóu; niÍH TluUell, ivrcsidciitti «Icl (̂ c*i 
se,jo de F/f«íiS'«io, sefiorita Bcrínm «ic íi''- 
obi.«»po de Sjióci y  pi’t'.sitlonte d-e la Dipn' 
tadón,

Dcrei-ha de í?. M. la Reina: nreliblii'i"'' 
Alterto, lofunlfl doña Priiffp*
don ite'briel, señora, de Ordóñi'Z, mijii.sH® 
de líteado, diuim de guarili.;' <1,« S. M. D 
Ri'ín.i.. iiiaiiiuPSa de Qnin'rs. nünísfro «le 
Ciwira., dama de guardia .cotT' I«i Interí» 
<teñ:ii teabel, (Inqncrti- de .Mír'én. ministiv 
d<‘ Inslnier-ión dama partteu-l^Ayuntamiento de Madrid
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de la ReiBB, y  proBideatfe dcl Trilmnal Sa-1 «a su«Ido <iuo dtíbwn dfcfrutar los anudante» I

nKrUtorlos ciüaariBa'do* «üí pSazas rio «lutllla-

(s. A . )  "NUEVO HERALDO" 3 H O Y “i-»'

premo.
iMluierda de S. M. la R>̂‘iua: lufa&te 

I). jiVLfcniso, duquesa de TalJivcra, prvsi- 
dwite deJ Cowojo de ministroü, Eeügo. del 

'loinistro de la Guerrâ  D. Aatonio Maura 
daaui de gu«i>rdi» oon S. M. la Reina Crihr 
tina, D. -Manuel Allendesalamr, daona de 

' '̂nardift coa S, A. la Infanta Luisa, mi- 
líietro áfi Fomentos dan]®, particular do la 

- Reina Otistana, p̂ 'ê ideatí del Iribuaal 
de Cuentas y director de la Guardia cL 
rfl.

Ocuparon loa eajbeoeras Viona y 
preoillá.

Inuranto la comida, la Wnd* do Ala­
barderos iuterpretó las siguientes obro* 
dfl su ropertoxúo;

“ Retreta abelna” (Homooatje a Sa AU 
teüa Real el Príociiíc de Asiurias), Or_

' tega: “Los maestros eantorea” (fj'sgmenp 
to) Wágner; “■Schererezado” (sui tel, Rins- 

, ky Koi-fiokow; “Serenata española”, AL- 
béniz; “Caprieio italien", TsclíiaiÜcowsky} 
“Rondalla aragonesa”, <3ranados.

Concierto
itespués se oelcbró ua coneierto en «1 

salón de Tapices, tomafndo pallo loa ar- 
tisfaíi dcl teatro Real qu© bo nieneioGUW 
lütffi arreglo al siguiente ‘

' ■ PROGRAMA
Primera parto.~I, “ Veber alien Gipíclu

Sr. Kirchno'ff; 
i í '  * Alelodie^y de Pffure, por lai señorita 

, Bngg; I I I ,  “ Wxdmeng” de Schnmaiia por 
la señorita Dahneu ; IV, “ Au die MÚsik”,

• ^hiihcrt, por el Sr. Kirc'Iioff; V, “ Me- 
lo'iie”. de Duparc, por la señoi’ita Bngg 

'  VI, “ Vugeduld”, do Sch-xibert, por la se 
ifiorita DahnxeD.

Segunda parte.—Vir, “ Melodie” , 
’Tjevadó, por la señorita Bugg; V I I I  “ Voa 
e x r ^  r.feljfi” ,' do Brafim.s.' por la ’aeñorx. 
Dahxxxen; IX  “ Del H id a i¿ ”, de S  
mann,. por el Sr. Kirehofif; X ,’ “ Melodie” 
de Fanre, por la señorita Bniga?; X I  “ Ich 

' de Beethoven, por la ¿añora

Aeompaóíó al piaao el maeetro Saco del
Vfiiiie.

Lo? artistas fueron, muy oracionados.

Notas salientes
Lfl F^nltad de Medjciiia de Madrid 

tía aastido a la recepción coñ au decano 
y todos sus mieiabros.

^  decano exprei) sn grat?tud al joven 
Soberano por el interés que se ha tomadb 
para qne .sea uK hecho mwjty pronto la 
•!OTstm;dóü del nuevo ediñeio para las- 
talar decoi'osa y digHaanente la Facultad 
de Bledicin».

Indultos
Su Majestad el Rey firmó v̂ arios indul- 

tOÑ de peJi^ leve» y tiiuMig pena capital.
VXix)?o el Soberano derramar sobre estos 

infelices los tesoros de su gran bondad, 
en el día de su erantoi.

Cambio de impresiones
Terminjida Ja comida de gala el Monar. 

es c-obversó separadamente coa lo  ̂ex pre- 
bidentes dfel Consejo que asistieron, caaî  
blando inupresiones acerca de la situación 
I»olitiea como deseando oPÍeñtaiBe ipatra 
el dí^rrollo de la crisis que hoy había de
tríiiui.ujj.’sa

Toporo al banquete d,» gala asistió el 
>.r Donjitigixei? Pascual, ni su señora, lo 

. cual fü<- comen todo, y e.o ello se vió eetno 
un Cütieupo de la ®>lucióli de le crisis.

En su puesto
El general Miláns del Bosoh nuevamen- 

to acudió ayer a_ Palacio, ocupando su 
e8i*go y desempeñando las funciones eo- 
i re^bdientes en la recepción cerca de 
ios ijoberanos.

líes d« ’Ia« EiíiiuClas Iiidxratrlales F <ie Artes y lOtnciOH.
óCÍBO/orlcndo «o «•mincio a otpoírt- 

«qn  ihbre la PTOTlmOn i4a la cAtedra de Teiv 
ma «unliral dta Artw angiulteotOnlCo V Teoría 
de Ja üojaiposriicíOn ú« edlfldos vacamte en la 
BaoiueJe iSiqp«rior 4o Aroiuit^ura do Bar 
cotona.

— Otra dií(j>on¿e'n4o oe anuncie a comear, 
so Ja (províslúQ de la oSItedra da l-Ilatoria (•- 
^ ra i de laj Artes (paftaMca« o Iflatoría la 
AnjuKwtttra. Vacante ca ía Eíoueda Sun*, 
nor die ArnuRectUTa de Barcelona.

-HOttmai diapontcndo aa anuneíiei a or>oat. 
oion líbre la iOrovfaiftn. dj, Ja cátedra de To 
pograxía y Tras»do y lurbanlnocJOn de er>oi. 
olaUones, vacante en ia lEiscueQa Quiparior de 
Arquitectura de BarceJona.

FofliHíinto— orden autorizando a la 
Sociedad J. ,P. Zamacona F. Bon«o.edhKa y 
CoruflDaflíra j>ara cinstalar 'uo vaTadeiro Dara 
r«(t>aTaoiOn de «mbarcacionCB meniorOg ea la 
ma^in iaquionda de Ha ifla de Bilbao.

Estado.— ^Anunciando «J* (faiUfKdTafcento 
el estranj'ero de los eúbüáto» iapaüoles qne ' 
so tmenctonarí. i

a Oolorec
Orfand García. 5«uórtfa.na do » .  Joanuln 
(ju«<rdaalína;iéii que íué dio la Ca¿a dv, W 
Moneda do Fjliipiinao.

— a doffia Dolores Arias Lorenzo 
— AíjiuncJando que el día 1 de marzo crA 

xlmo se cefleibrará ia priimerâ  sesión d« la 
iumta general ordinaria, de sefiortv aceJonia 
tas. correapcmdiente ai aflo actual.

l A  J>E H oy
Presiid^ia.—IXiscursos (pronunciados por 

los^re^denitea dej Senado lyi del CotÁgiíeo
«I rocei*,:.iónpura; Éeiicitar a S. M. eft liJ.y (n. D ff ) V

dada« por ol Mona«¿ a Loa

— Real decreto cancediendo indulto tota.T

friendo los ;ndivwJuo» doi Ejército y  dte Oa 
Armada por consocuonicia de faltas leves 

^  castigo haya sido im.poieató 
feUbernatU'a o disicipilinarlameijte,

Gracia y Justada.—Iteofi, decreto coomiu 
tando por la ilaaiedlata de cadena pero nua 
y accesonas correapondlente». Ja pena de 
muerte impuesta a Sobastían García Núfiez

Cádiz, como autor d-' 
un delito <!« aseaínato.

G u ^ i.—Bealea Ordenes disawnlendo — ' 
devuelvan “ ^  ”

mm
m i

i

^HavíÍ iíl

ilt'íl
m í

—(No «w a  puesto que S. M. m© ha pe- 
didq qu6 renexrlone, que modite; y aunque 
yo le (he manifestítdo qu^ lo tenía todo iíkh- 
ditodo, c uno he dicho antes, todavía he 
de volver a ver a S, M. UiMauft, í,or lo 
tanto, la háré, par» exponer mi pensa­
miento con arreglo a (las <'ireunstaj".iaa, y 
S. ML resolverá. Para mí en la ‘iieetión 
no (hay elementoiB nuevos dle juicio, ni creo 
qtto lofl liaya mañana cuando vüsíte a Sn 
Majestad.

Los ministros dimisionarios 
se reúnen

Cuando ol Sr. Dato hisio sus manifeata- 
oqnes a los periodivtaa, no había llegado 
aün a la Presidene.ia más que el marquís 
de í^maj pero avilaba por toiéfono a lo« 
de^s, oon objeto do oir de labios del pro- 
sxdente todo lo qüe hay de su eutrevi'̂ ta 
con el Rey.

SE liA XORMAlinbU)
Esto mañana, a primeria hora, los dolet 

gados de los disfiiintos Ceiitios rcunieroii 
a sus compañeroB y  leg oomiraim'on. lai 
orden de reintogran?e a sus fuaciones. A' 
las diez estaba normaJlztHdií el trabajo, y! 
todxjs los eendeios se despiaichaban reirn. 
larnî ite. j
_ Esto ocurrió también, en Iab dependi-n- 

ciaa cuyos roproseatanlws habían votiido' 
contra el eeŝ  ̂ de I'», protesta.

A  la actitud pasiva de loe dí.19 «interio* 
res sucedió tota, «vtividad fi^ril por p udo 
íle los funcionarios, para adelantar todo 
1,0 posible to kibor cstü.ncada, y en 
fchoa Ntigociadois ,w coavino tr.'tbajar sin 
intemxpoiAn por maííanifl, y tañle. a cuyo 
efecto muebos funcionarios avisaroni f>;i* 
ra que .se les simoni La, comida en las 
mismas (>fi.einas.

También a las Belegncionee de provin­
cias se eitvió uua> comunieatióu circular 
■nobflcándoles el acuerdo adoptado,

Aí»% i';:'#''.--

a tos liwaiiVilduoe que tie moncio- 
naa la« íOa-ntídad̂ B qiu«. so indfcon toa cu», 
tes mpiesaroa ipaia i-ijd'Uicir ea tlemipo de i,iu 
scmcl'o on fllas.

-G tra  dtícüarando pensioitada la croa de 
© aec del Mérito Miutar con dis- 

üntoo blanco y ipasadcr dea Prófesorado 
, 'í'*' ipoaeaióu el teniente coro!

nel de Artfflerf a D. Antonio Jiilllanl' Nég^rotto 
Insbruicciéii PíiíKUca.—Real, orden rectifi­

cando en la forma que se pu/bliica Ja disLrl- 
bucléa íOitre el .personal de ,Ia EaoueH» <te 
Aptea p  Oficios do Santa Crus de. Tenerife 
de las 1,2.500 'i>e».'ta!9 .comsignatlas en pressiz. 
puesto para gratificaciones por residencia.

Asombrando a D. Enrique, de, Benito y 
to  la Llave catedrático niumerario de Diere 
™o jpifdto do la Facu:tad de Derecho de la 
CníToraldad to Valencia.

--Ascensos de a-uxlillere, de E9CU0 '.a.<i Ñor- 
malte.

Fomento. —  Momibramlentoe de ordenan, 
zas de e.orto M.inistcrio.
. —^í^e«oíviendo el espediente itiatruído a 
metancia de Di. Mancififtio Cuesta Barrios 
(pata am,'pj.:i3.r un aprovechamiento de aguas 
del rio jflía r  en ĉ  dtlo .Do,a. Aguas del tér- 
niiüo de Casa» d-e- Ves (Albacete).

-Wteiws. .-ewŵaíc ■ '3a

MADRID - E l  Rey con el presidenta de! Consejo y la Comisión de la 
Quinta oe salud *La Alianza», ae Barcelona, que le ha entregado una 
arfstica placa conmemorativa ds ta eolooacion por S, M. de la pri- 
mera piedra del pabe lón de mfecetosos en el Hospital de dicha So-

(Fofo. Vidal.f

EL SR. DATO 
TEA ANTE S.

e s t a f e t a  
t a u r i n a
Luis M.:ira, que alcanzó grajxdes feitoe oq 

^ U ijma t«arj>oraid.B, cntr#, :los que reooKlar 
^  «1 «"oauaido eSL dKa 27 dfe junio «n Ja 
D.aza Vwia Ale f̂re. qn mató suíperiomen- 
to ^t.ro beawaoe <to .Pallha. tiene «jos-

para ¿i ooiTjenite año vanas aovilla-

j^roqnaará a toreor ei próximo meig de 
Obrero cu Baro ilona, y ee t-asi sesruro qu« 

parto en un» de las priim,(ras novilla- 
das que se ctii bren («.v Mcdrid.

O

^*TÍ1íera y sx Botones, que to 
^anda t^uporatefe loro.iron un bto.n 
^  coradas, p a i» i »  que va »
m r v a i^  corridas lyusftodtq en firme. esuS-

FxmpreíSRs de Bilbao 
Ca.rtíi,gona ¡y Banítandor. '

o

Para I«s emridas t-̂ i novillos quo se ccíe- 
brarón ^  Bifibao Icq días 2fi y 37 d© £dbn> 
TO •próximo, lia sido <mtratado ©! excelente 
rabaUirita y aríista deifl rejón, Bíisíto Bara 
Otsa. quu refioiocaxiá un tero cada tarde.

cíi el magnífico
TODOS LOS DIAS

líATI
la revista dé éxito granlioso

íiOíliller... a
Exito estupenflo «icl Fon», Ber«epe*( do Pa 
rí». y dol Bi-iacipol Palacc. de Barcelona

L A  V I D A  *  

E N  C A T A L U Ñ A

Entierro dei policía 
Sr. Espejo

® 1  vniíi^- noriltoro .Tcró Asauedo h» ron- 
fler*% '̂ xUrres dis rf^rr^üntaoón a T> Fr 
nando Soriaite, qt^ ywo cu esta oort.» < 
Les'aiu tois. 35.

m.).— El Sábado se vp 
rMc8 el en.tf,>rro tol' Inspector de Policíi 
er. Eepejo, constituyendo 
manlf(f«ta<ión. una verdaton

La Juventud Hispanoameri­
cana

Coii tótoteucia de .ilustres persofislida- 
.^htícas, literarias, científicas y di- 

ploTtextícag esbbróse ayer en ]a Academia 
ac Junsprudencia el homenaje al Rey 
orgflhuado por la Juventud Hispanoaoiol
Tic.-tha.

Prasidía.n eJ) el entrado, con o] ministro

n o v e d a d e s
t e a t r a l e s

EN APOLO 
“ El Parque de Sevilla**, far­
sa sainetesca en dos actos y  
seis cuadros y un prólogo, 
de Muñoz Seca y  Pérez Fer­

nández, mÚTíca de Vives
El sábado ae estrenó dicha farsa en .ijpo 

(lo. Cuando tos lectores lean estas línw» 
acaw ya habrán visto !a referida obra qué 
lleva <n estos momentos «¡neo o seta r't.pre- 
eenfaclonea a teatro lleno Dioha rasó.n Jus- 
tiíiieará en, gran parce qué r.o .iyjs x^nde- 
mos al Tratar de "El" .i.'40íqu.e de Sevilla,, to­
do lo debido.

La 011.:.»)» producción de .Miuiotoz Seo» V 
Pérea Fernánder es una zarzu't la de grandes 
cuTTvae. Tan pronto parece icomo quo va a

TOTAL
Expe^ tación

pesie miiy temprano comen .̂'iron a r.’- 
lUiirsü en las puertas de Palacio esta ma­
ñana los periodistas que ]iac.oa informa­
ción políliica. y algunos rtporf.ero.s pala|.- 
no3 para abordar al jefe déj Gobierno

 ̂ ol Sr. Dato se expresó en estog tér­
minos.

La dimisión de todo el Qo* 
bierno

emoníraron ipistolap

cTxando llegara a despaéhar con el Momi^  ̂Consejo de anteayer y
nu. V Frvii,of07. ------ i .  „• ___ - Iutilizando el x'oto roníiaíiza de todosca, y  conoeer deíitiitivamente si, romo se 
había diolio. stj plantearía hoy ia erisís 
y si ésta feria parcial o total.

También se ..ongregó en la plaza de 
Ori'ñte numcro.so público, en espera t¡.jl 
desarrollo -do los acontecimientos, hacien­
do mientras tanto tos natura.les ''omeuta' 
i’ios.

El Sr. Dato en Palacio

misj companerofL me he creído en el deber 
de presenlar a R. .NI. la dimisión de todo 
e) Gobierno,

la tedlvtouoB to
J?'*® 'íbTOadiaB para la prósdma ¡ ®l' •Presitoate’d 'f udif^cí^”^

ton^roda don oornirlas en efl PoTte de iSan •̂'l -Arlegu.!' y otra» porsonaiidadAB 
ta Miaría, la dé feiria dW -Terea Mb la Fron- . c  * 
ter.T y una «¡n cada ■ d il'a.s pilaaas de t r a m a Ó a  U n  a tC fltarío*!*
Sanlucar de BarramM;. LíDOa y .Sevilla. CuannA. ir

de las Con.ee dos íiidlvidiioe Infiwdto' 
1A)I de eomtii&tos qito hasta la fecha 'pare<..erS,' * ■»«!» S-'tr.ír.sS”'”Juai). Oo-i/atoz Atoiaiisoiio , hay qtip agre- I iWpTiinnu oí. 

gw los de una rorr tía en Fabró y dos en I Star. ‘
Lórd-rilm. ajustarías rocáeotemmtie'’ « '  .

Tta niám. ra 0 .̂ Milán sn rotohraró di 27 de gohei-nodor^^ n-‘.tent»ban atéoter contra v-1 
marro, .-ilt mando con “ Airaanseño” el va-
hente nrivillCTo “ Parejito”  one disfruta do A íC n t a d o  cn n +r*» ««n  
excelente cartel -(ni aoudlla región. j O n ir 3  U n  S incliC 3-

o lista
yieento .Aparicio, el tnovtí -matudor do no- 1 Bi «dibado a la» ocho do»

^loe qiw jl año .p^ado se reveló como tm ciron dos d-teparos contré un leonltódo tóndí 
toi-ere ii¡pami.do y di,«d=do estoqueador, ae- cá'-¡sta. llamado Hemenagiidio Lacasa. ^   ̂
ftinró eai una; de os pninfras corrildiHS que se -- - - - - ***
ci îbren CQ Ja pLiaa de TetuAn.

Adt'mfis e.íítíi «m tretos con. las Eijapresas 
no uMureia y Alicíujte.

cruan.
encontraba ei. la caíto dé Vaí

Conducido al hospíta-J Hadíeicló mino. ea •!’

José Flores “ Caroará”  ha firmado contra­
tos para torear cuatro corridas ea C-<¿doha

rn te earr, to! jdos BiJbao, una <a .Mólaea y otra, entn la can.-x nel Si. Doumtgnez Pascual, Muxxaa. ^
que ha ipuiblieado tod?< la Prensa,

u V. T-j uxiiMsiru , .—  .vi/iuu u'uo vil aoe lostrocexón Publica- Sr. Montejo la .̂®tor las codiciadas cumbres det éxito de- 
geutil Adela Carbone, que leyó una noésía I '̂"̂ 110. como que va a huudirse pa«-a siem- 
íe Amado Ñervo; el representante de la

El Rey ratifica si señor Dato 
fa confianza

Su Mi'jestad—proaigu.ió diciendo el se- 
A  las diez y media llegó al Regio Al-1 tenido ia bondad de rafifi-

* i<arr«f. inmcdi-itamente .su xviiifi.anza, insis­
tiendo eonmísv) 7,3ra decidirme a continuar 

jid frente del Gobierno con ac;ue.lias modi- I 
ficfiieioii.''s que ipudiireraD dtettrminar ,-las 
cireun.st.a.fie¡ns o estiínara .yq conveniente 1 
-' interós .público. !

-^-grotina, <i\ rector de la Universidad;
d'ísffureo tan

rrofnndo c<mo bnoro: el poeta. Sr. Gov d,; 
b'lva. epto leyó uha ofrenda al Monaxva
rl presidente de to J w e ;tk “ 
t i  PaSo 5,-ê relano general, se

Tmlos roantofi lUter-riníeroh eJT la vela-
sii>^utoim.ente

. a l.ifi estrofas de
to.ír^*l toda la delicada emotáóTT y
protl^ eh>gaücia linea del nudogirado

ñor rolaborador se-
or ^ndo Banra, 6>>ewtario de la Jtivea-

TOtabLlísimow^do nmy aplaudido.

Sumario 
de la “G aceta”

XA 1>£ A¥£lh
'Prabajo.— R̂eal decreto aiprobando ej re- 

tosem üwra la 
d e ^ i* ^  decreto to  i l  ‘dra marzo-
to *atomi.iiíjfc«c¿Óa dc4 féeimen« «  retu-06 obreros.

J^stWa.— Real orden nombraa»- 
t  y Jugados da la

ewbr^« Palma» (Cañerías) aJ ma
y Koditgue*

hallarse vacante la Socre- 
Iut.ianctô rî r Jixasadtw do (primera
loi'M !a BlilütT”*' ^  Alcocer (y Va-

y d, 'J’'toz« de módico for<-
Lié; dxreventiva d ■ * ■
Primem instau-.Ja to Vaoria.

Mil iparque de Sevilla  ̂Kiarece d-e conjun-. 
to;_ está (Plagada de. dudas y este dcifecto se 
qulcrK! tapar i.on la grac'a’dci diláJego y con 
un cúmni..'0 d.?. cosas íucoherentee cuya «in_ 
tidad más contribuj-o a despistar ai piíiblico 
que a guiarle por el buen camino.

iMn, “El parque de Sevilla, haF -una poV. 
c-ula, una canción d- lia Lconís, vestida de 
doiorosá; una inundación casi al natural- 
^  papquo -de Sevillâ  ei .puente de Tnlana’. 
Ca.sim.jro Ortas .̂ito vê .tido d-e moro de cu 
ra, de paisano; reliare cuentes a telóé corrü

toma parte en Ja
IpaUbuJa del .próitego... qué sazniir’

No obstante el último estreno do Apolo 
con aag-uao.- cortes cu ¡oé ipárrafos .psepdoJ 
Jitoranos, «orá rvteto con agrado por oí pfi. 
ulico madr.leüo, ii)ues .PartlcufiaTmervíie' ei ac 
euudo ateto ,q,ue es ei me.ior ticto gracia' 
ameniidad y habilidad.

A-madro Vlves_ a: hemos de sor sIno.ro»
Claro "toftonado que otras ’vecvs!
C aro qu.0 la'partitura as un» partitura de
7  ¿lílnterados’ La
canción de las fiore», número qpe ce repitió 
íw  aolama-eJón, es una de l-a» 
poéticas e inspira das de l rey do la .sotitfa 

interoretación. muy aoea-tada. CasimI. 
ro Orta.s, fcnoracua!- a 61 se dvTw ano »r~i 
paro'Ue de Sevilla „ en arlguuoa momentos no 
»e hurdtora tf.finltlrv-ouiente

R ^ ir io  Leóníg dom-okró’gu'o e® Ja ny-tU 
ta aimpátiea. b.-Iía_ a.grada'blle y t-jítud'osa

«1 y sobre todo
fl iparte nrusical no Ha va compJi'tamoute

fiézor el presidente dei Consejo, Inmedia- 
menté de bajai* dtl automóíx’il oficial fné 
^jordado por los p?ripdista?„ mas el ?eñor 
Dato j.e mostró reservadísimo.

No hay nada nuevo, señores, di.,„.
. jAL-t-ne u.sted a despachar eoxx f’u Ma-jestai?

■~Ven.go a ptlantear la crisi tota!
— j, Habrá eonsultasí 
-—Eso es muy pi-ematnro para cont"s- 

tar; j^ro lo que haya se lo diré a ustedes 
en la Presideiic-ia cuando salga de aquí,

Ei movimiento

Dato declina el honor.—EI,. 
Rey no quiera aceptarlo en ;j 

definitiva
He declinado con sentimiento el hofior 

que me roiif;'!-ía iS. M., por estimar qug * 
así debía hacerlo; pero S. M. no he querido I 
lomar mi dpt.‘i”m,iii3ció!i como definitiva- y i 
me ha pedido que me tome xin plazo para

R E S ™ m  
K X T E m 
CüSiRO

_ Al cono-.-er los periodistas por declara , . ______ __
oxop del 8r. Date, el planí-.’aníienlo de la I 'msta mañana.
e r i^  total, eomeron a .siis respectivos pe- IV Iañ nn n  1 nlvp.trá n-ot-/-» «. D «notiieoti y los rorrosponsales a Tî áfonos O lverS  UatO a  P a
y 'Pelógrafos, para comunicar a sus cli-ro- laCÍO; perO  COmO p re s id e n te
tes dtí pi-i>vinei,s,s la noticia.

Eli dic-fias Centrales se fueron reunien­
do polílk-os y pei*ú)disJas, entreteniéndo­
se en comentar ni g-ixx) que podría tom.ir 
é-sta crisré,

 ̂JíunlKK asej'urab.m que ci Sr. Dato ha­
bía maijifest-ndo sote los periodistas, fujo-

dimisionado
ATinqxv yt> ho dteli-0 a S. JI. que ha.bía 

rcflr'.xioliiido suficicnt.cnente, ante.s de ir 
fl! do,apacho, ha ilisisli.lo en su petición, y 
me ha e.xpiiest') el deseo de que va.va ma­
ñana ()or la mañana a verle, lo que y j

bk-u.

che. que é! mantenía ínteg^ ei decreio dol hTri ^
ministro de Hacienda, lo que suponí.nn qu  ̂  ̂ oliedeciendo las orde-
esto significaba sn decidido nropóslto de 
abandonar el Gobierno, buíscando así niia 
.salida airo.sa.

Utro- creían, por d  contrario, que plan- 
fwida aj la -oíiosítî n cí,> cotifianza y H 
dimisión de todo t-i Gobierno., R, DI, cfriu" 

cu consulta a, los ex .ijrp.sKieiit.'.s,
}• después encargaría nuevamento. por in­
dicación cx.prí'.sa y unírnime de los cónsul” 
todos, del OobicMio a] Sr, D,i!o, qnie  ̂
ajuovt-cfl.aijix C'la (".ciintura pat.i .¡jodiO- 
car el Gnbinpk*.

T'íSta píirc.'ía la ooini .n más ucerla'to y 
dt- mayores probabilidad,.;;

g r a n  p r o g r a m a

^  DE ATRACaONES

Servicto de an temé vil es 

•ubveacionada ¡zar ei Ca«lao

El mn.frto fué Uíio de los prEnctoale. -r.j-..V 
movedores de la h!ao.lga de la CanadifeLe.

Una protesta de la Cámara 
del arte textil

^ <to directores ¡jn mayodomoM
^^artp  textil ha ipoiblícatto urna nota S e ^ r o  

ateotados. ofredendó 
«®«yo a ■!»« autoridades, en. 

cuanto se relaciona, con -Ja «nérgica sión dol terrorismo. « “ crgiro rapro.

Los sueldos de lo s  tran­
viarios

LA  C O R T E
DE MEDLl GAIA

S Jhotívo de cal ínranse el auato de

v«aüto®dé
i>E Paseo

Los funcionarios 
deponen su actitud

¿Habrá hoy consultas?

■Tuâ ado éc
r* . YL'ouiinu'

“ 1 " Í~n»a« 8 cr'ir <tn ' — 7-..-— ponaio-
>Mi!itar con d liU te  i r 'I V - M V . . . b l a n c o  y maaetor a. ,Il’roleK.orado di- qu.. «

(Primera. ol««e
btoudor del Prot-J’ distintivo hlanvo y

de le P e í?  C âballvrta D. .r„aa 

primera fSaso
l>HFedor Z  ‘íbtbtivo M.aaco y
«"«'•-■ten V j bailaAl CUDlMn HyA. A.-íSik

"••WucciÓB PObte*..

en
Jofié<^pitán diC) AirtiUî rfa D,

Uval orden rélatiya

Elisa Moreu, Mibura (caracu.rií*,do nro 
(iafiosamente), Fi-<^,o y Rufart muy bJe.u
rxvrAf A>poío, biea «ww.dadn
w r  Murifti b:jo. m reoc iiérrafo aparte 
I'Ues I1.-1 montado “Mi {Wrqu.; d,_. Sevilla ' 
coij. fcs.pl.-!ndid-ez Inusitada y iiaf,-t,T cxctsiva' 

famirsa iaund.Tción, J'i-ía y sin visto*
«•■uad alguna, no im«=re’c:fa’ <;n huM^síj 
montado ft todo coste.

m  .parque d.- StoUla o W i 1« decoración 
o ex eogiiado acto. ®oa ijm-dostdad.

EN LA PRINCESA 
“ Alma í»:aucha“ , comedia de 

Alberto Ghiraldo
Acocího »e reetítranó cu Ib Princesa la co 

luodia de Gh¡Taldo_ ^a'U'Ohn., ya cg-
nocida ipor cj jHn>lico inadrll<-Jñ<j <ii,s;lo"-.l es ’ 
cenarlo de .Eaíays. i

Lft obra fué .p.uet,ta fU eüCK'ua con gnia j éxpoctaeióii evisVó tflu*bich en ta
^^>ledad^ o interiprétada como lnté«rprota Presidencia desdi- Ins once de l;i mañana,

(ic 'líos horas permaneció d  Sr. Da* 
lo OI) la cámara, rc-gia. pro iiieícndo ' •̂ 'ía 
pi’otonga'la rnli-'-visra viví,dmos y anima- 
d(K '.'omeiitarjo.s.

A l >a'¡i)', log pf-i'iodiftta.s ,<»e limitaron .a 
preguntarlt- si se verifix-nriau ho-j- !ft> eotr 
suítiw, a lo qun respondió Jacómcn v h.is- 
tiiix'to eoiitrarindy:

~ N o  creo q.ie hoy tengan ustedes nal i 
que liacei' aquí.

Tomo el autou.óvij y mareluí a la Pre­
sidencia.

Las pai).ibras del presidente dimis-iona 
rio produjeron un gran revuelo.

Dato explana la crisis

iie.s dei Rey, pero como presidehto dími- 
raofiaiio.”

Recordando l&ntecedentes.-- 
La neg^ativa de las oposicio­

nes
- b."ce nn rcctuerdo para 1 Nuestros v(ii.ticinios do que hoy teiidría
JusidiCíii’ ,«tn i(.-iitud: | término ei esludo de protosta mantenido

por los fu-D«ioiiarios de Ilacieada 'ixan sido 
plenamente coufix-mados.

A.yer celebró el Comité una importan, 
•te reunión, que se pi'olongó durante cua­
tro horas, pax-a tr.ttur de to conveniencia 

reanudar ti wrricio. y así quedó acor'

'Son 'hioh uúlilteas y eohooidasi—dice-—- 
mi.s declaraciones en una y otr.-. Cámara, 
cet) ot'iisH’;i d-'-l (-oníiicío snscitmlo poruña 
parte de los fniiclonarios do ílp.cxetuk, y' 
"atimo, .’onto í'.stin.ó iiriiiici-o el Sr. Do- 
miiigui.7, PiLs.-m(i! qx7(. neniati.va de la ea,.
si totaliujd íl.' bis O'pnsiciohes a conceder 
Un vo',0 de '-nitfinfizR, aiilí l:'„(i eireunslan- 
c',a-¡ü y limitad') como 110.'otros lo pedía- 
moK. debil-itii II,j-,a aci'i.'m puní pro<’ed'er eh 
la lormit t¡ue creo qtie ]a,-. eirenirntaxicias 
aro'isejfi.’i como iudi.spc.sables."

enorme cotnpafiía de Cain-lla aíunrdíitido la llegad,a de! Sr. Dalo.
El pre-idohte del (lon.sejo d'tnusionario

Ma mrr,v-)aá i- .í-------"  '•"* to ima dé la tarde. i-Jn se- -------- *----------
Beato ea it la v l **® ropro-, guxda reclinó a loa numeroso» vorj.dárta8 ‘ Preguntó u;j periodista al proaidenta di-

. y coTTeqpotisaleF. nuaxonario si habría eo'usulte, hoy.

e’.cmmro
Qnlrê a

El ipftbllco confirmé vi jufcío 1,. n,-i

Reunión,de ministros.—Gra-- 
titud para el Rey

‘■' oy a reunir ahora a ios mifiistros. pa­
ra darles eneiita de ini conversación can 
Sn Majwta-.i,

“ y.., '- tongo motK-o.-. de profunda grati­
tud al Rov, que tanto ha insistido en loaa- 
tenerm. en la presidencia dej Gobierno, 
riüton'í'n'rlome sn aU'gusta confianza; poro 
TIO no puedo modificar mis convicciones, ni. 
dadas estas eonvicciouev, desertar del cum- 
pliniiento oe mi deber, por desagradoblo 
qiiv él sea.

No cree el señor Dato que 
ha>a consultas

dado, cu vista de habex’se declarado ofi 
''inimente la tlimisión fiel ministro de Ha- 
cienih; y del pltnteuiniejito <!« la crisis, 
ontendieado que estos hec-.íxos supriraían 
implteitcimcn.to la derogación dol decreto 
do las cieu plazaí,.

Otra co«sJd.eraeióa jnfiuyó cxi el ánimo 
fto tos (•omifflonados. y cnoi la dc' quo cstau- 
rlo e!i_trH,inxtndón uaa crisis toM, el inan- 
tonimiento fie la actitud d*) resioíenoi» 
de los empk-íwlos hubiera «¡gaiítieado una 
coacción para 1<|. {"torona, que'debe desen­
volverse r-a tau orítifMiM momentos con ab- 

Lsolute- libertad e imtopeiktoucia. 
i Gomo cona-raen.ñn de la delibtíracióo 
sostenida, «e facilitó una no.t«, a la» Pren­
sa con el a.'uerdo de volver al trafiajo.

El aciterdo do volver ai tra.hajo fuá 
adoptado por quince votos contra seis. 
Fistos úUiqios pertenocian a algunos in 1 
dividuos del Comité, que eran partida­
rios de csíperar a la constitución del nue­
vo Gobierno, pti.ra reeaíbsr do la. persona 
que .sucedieso al )Sr. Domínguez Paamial 
lina garantía absoluta d<, qiie el decreto 
origeQ def oonfiieto no oomtiiiiuu'iu ea vi­
gor, ’ 'i’

í  Prfnciipo <to lAstoa-ids 
I »  dado h^- f¡a acostimhrado paseo por la 
gus^do Campo, acooppafialto de au ajni-

Bu Mh.p'Btad to Reina, «w  «8 arehidMqu, 
-Sjhtírto, Jia visitado Ja JÍ<jaJ Fáitrica A, Ta­

■ETi J*RIVm»E ALKBRTIO 
COXJOEOQRADO

f̂ n 5ra.i^£Kí el Rw, d neando (dhr ima¡
muiva pruífta de .sni reuj aprecio aJ aivhid-re 

^  cemoedido la grau cx-ua
de Canos ITT.

AlG>tBVC!IH MILITAR
Han cumpliimenta'd'o a Sn Ma,tentad los

Bcnor s íógui<-Ateéí: ' .
Tf-niont,, general D. Próro .4 n tero Rubfu., 
O-'iicTa'Ms do brigada D. Pío Lxpez Pozas 

r  D Cfij-Ios Tiiiero.
roronel,^ ]>. Eugc,uio d  ̂ Carlog n.'rTre- 

n. Franwspo T>fro. D. Ma.nnel Man rio tío d-j 
Lara y D- Einilio lainierdo.

Ooinandatiten 1>. Alfonso Cano y D, Rafael 
Cuvás.

Ojpibío lío n-w-ío D. Aag;i Barrera. 
IJapitanus D Míumu»! Oiac r, ’A  .?.»sé Ch's- 

C3T D. Alfoii.so Barra, D. ,Tusé Fernáuft-z 
CJieca,

Tenient,. T>. Tgnaeio Díaz,
AsT<t?ado mfCAtaT d la Arsjterha, '
Teniente eoronej D. Pranci.sco ''I. Véler.

1

mmfs mum
SOIDAMENTE PARA EL MES DEt^NERO

EN TRA-TES. GABANES, GA­
BARDINAS Y  PANTALONES 

QÜE HACE

La Casa Novales
VEAN EL ESCAPARATE EX­
POSICION EN EL PORTICO 
DE APOLO, Y  LOS DE SU 

E.S'J'ABLECimBNTO

B a r Q y i i l o ,  1 7 . S a s í r e r í iAyuntamiento de Madrid



HO V (s. a)  “ N U E V O  H E R A L D O * D IA l i lO  P O P U L A R  D E  L A  N O C íÍ jE

^ ¡ ^ R T E  L E R  AIm u r m u r á c io n e s g  A C E T I L L  a s ’
F U N C I O N E S  P A R A  M A Ñ A N A

" iSasSAIi.— na® ocmo; y  Trísta»
Iseo.

'OO^^KÜ1A.— A lUi» dios I' cuarto (po{>u. 
iar) iLa gonríona y jAdtOs, G-titrudls!

íP>RENíOB5SA.— A  úaa dJ«ia { bemefl.t1o d© Ca- 
mtUaj Quirog»; rea>i**enitaci<in de
•a iteinporada)_ La fiesta ¿el homibre (en­
treno) .

OESNTiRO.— A lias dlt-® !B1 toflemo.

liAKA.— las afeÚŝ  'Pasloaera T 1» Ar­
gentina.— A las diea y euarto^ Pasionera y ila
ArgíjUitína.

BSI.AÍVA.— A la-j sels_ No te ofendas, 
í Beatriz^— A  tes 'Ale® y cóarto, Madame Pe- 
I pita (reestreno).

'i APOL.O.— A  la» eels. Loe eobitinoe del ca-
t pitan Grant— A la» diiez y cuarto. El par- 
í dac, de Sevilla.

í Z a B.ZU.BLA.— A  las seis y a ie* diez,
* gmiidiuso 'éxito; SObr» las nitn.as.
i __________

INFAOTA ISABEL.— A las seiB, MI ttal- 
Peo amor y Su Alteza ®e casa.— A  las dios jr 
ou&Tto AS? .prediícal» Dioso.

REINA VICTORIA.— A lEs seis y a las 
) «üer y middia ( eapeciales), Ej. principe Can. 
: naval.__________________________ ______ _

i COMICO.— A las die«_ debut d,.e la  seBo-
I rita Goiys 'M!r, La romántica. Los ibrazoe 
' .taiWos y Log 'héroes oe Ja pnnlalla.

COLI.03HO IMPERIAL,— A  las seis y lae- 
f d'.a y a las diez y media. La República de 

la Broma.

MARTIN.— Â las sois (doblé). La. con_ 
fluista d.e Pardillo.— A las diez "y cuarto 
;(doble). Las corsarias y La calida <tv la 
tordo.

I NOVEDADES.— A  lias eels (pbputar sen.
' cilla). El Secreto n© .la CXiboles,— A las siete 
I y cuarto (popular sencilla), Del Sacro-Mo<a- 
te.— Jas nueve y metía (.potpular sencilla) 
El tprrmcT freí^;o.— las diez y  media (-po  ̂

.Jtpi.liar sencilla). La millonaria.— A las once 
i y  tres cuarto.“i’ (csiWia*! ecruciilla). El com- 
;Ípaiii¡ero cocido.

CERVANTES.— las eéis, ¡Agua, azuoa- 
nrillos y aguardiente!— A las siete y’ cuarto, 
San Juan de Luz.— A lag diéz y cuarto La 

#o.rte de Faraün.— A  liis once y media 'Las
'■licias de Capua.

{ LATINA.— A Jas seis y enairto La dama
5̂ e  las camelias,- 
y  tartana.

-A las diez y ouia.rU> Arroz

) .rD®.A.L ROSALES.— A  lae diez. ¡Chd 
[ fer... a  Rouak-s! con el nuevo cuadro Quo 
I Vadis? ’ -w
iv

iPRlIiCB.— Moda.— A la® clit«o 7 »  «s  
Catedral de Cas variedadeu. Prograuxa Aíu- 
ria.— Oharlot al sol, K1 hombre fiera y la 
flor de la edad. Grandes éxitos. Lola Man- 
■ícHla, Oif.ra NallikjJoé Mex, CarlKrnicll Né- 
grle 'y Hwu&ndez y Pliar Alcaide.— Ruta­
ra, dos pesetas; .genieral, 65 céntimos.

ROMEA.— A ks atls y a las diez y me, 
día, Gran éxito d? Mikasa Choklch.1, Tere- 
sita Espafia y Lotita Méndez. Las “varié, 
tés, eniipezarán a las sel» y tres cuartos i/ 
a las once en punto.

J’TJBNCARRa L .— A las díl» y a las diez. 
Película®, Bierta Adrianl_ Amalia Alegría y 
su excéntrico Nculn. y compañía SteJa (éx'« 
to enorme).

Ma d r i d  c i n e m a .— Tard?, a las cuatro 
y media; noche, a la.3 nueve y tres cuartos. 
Cinematégrafo. Programa RaraRy. “Varió, 
tés,.— Carmen. Arenas (cancioioes), mi'ea 
Kebihre (mala)vari.s'Ui)_ La maravilla' (bai­
les), l..eiyda Iris (oandónes) Manna Monte­
ro (debut, baile» y onneiont-s) Balder (ven»- 
tjffloeuo) ’y Pastora Inojperlo en su® cree- 
doniMí.

] — ÊI sábado se ©«.-lebró eh «1 Oatro la
reposicáófl de “El iuficrüt)” . graciosísima 
comedia que firmiui Abatí y  Aibtouio Paso,

— N̂i ique decir tieuie qup log eápectado-' 
res se tum/baron de risa.

Y  que la gente se duiba de .bofetadas por 
ir a “El infierno”, como lo deiuostró pío- 
ñámente el éntradón que babia,

—Es que Juauito Boüafé es tifi maestro 
de categoría.

—Fernando Danyafis, nos comunica que 
lia contratado ya para su comipañía de 
zarzuela a Fraueisco Vidal. Salud Vlodrí- 
guez, Aida Arce, .Jlaríu, Celia Galván, 
Gabina de la Muela, Mjercedies Viada, Lur 
cía Barahdiará.n, Rafael Gallego, .¡\rturo 
Montojpa, Fuentefría, Llorca- Parés, Del­
gado, Montenegro, Arenal y García, De 
maestros van Antonio Lozzi y Francisco 
Rodríguez.
- —t Y  es verdad que e»ta eomípañía va a 
venir a España?

— dice que sí; que el empresario quio- 
re presentar gl (público madrileño a la ti­
ple Aida Arce, na de las mejores que hay 
fie opereta.; y  al barítono Áfarín, que es 
un cantaJito fenomenal.

— D̂iga usted que la refundiewn en un 
aeto de “ Los brazos caídos”  ̂ en el Có­
mico ha sido ufi acoiiteeimiento.

Como que la obra está hecha pir
CINE IDEAL..— Tardo, a Jas cuatro y míe-.

día; noche, a Das nnevé y raH<l.’a.—iMartco . - - .
gran gala. — Estreno- Recurso sutprr-mo i Ê Ntremera y Garriré a la medida para 
(«ran creaí.ién d.“ la emineate actriz yan-1 Loreto y Chicote, que están en esa zar- 
<¡'ut Norma Taimadg!¿ ), Un mlUén de recaní» ] zuela despaidiurj antes de risa.
(Pensa (ciplsodioe noveno y décimo, por la 
intnéipidia. y bella actriz yaiwiul Litan WaJ- 
ker), Charlot, portero (m'oy cómica por el 
auitiénjtico lOhanlot) y otras.

OLNEMA X (Noviciado).— Tarde a las 
ctenoo; noche, a las nueve (r- tre® cuartos, 
maignliaco (programa: iMelltén, suegro (dos 
partos de risa). La condesíia (!exclne;va 
cuatro .partes). Vida de lobo (m.uy cémlia’ 
(por 'Hiarold), El blllote de lotería (éxito, 
-uorm©, ipor' Henrtr Porten.).— .Ei¡ jueves. 
Los jinete® de la luna (episodios primero 7 
♦egundo)

ROYa LTY.— Magníficos programas aru-í- 
ricasos.— Siempre estrenos.— S. xtfto Berkí. 
Tardo^ a las clnco; noche a Ina diez.— >Ei; 
reinoo.hio (creae.l'én Atíce \Brad.y) Oharlot 
(Portero (éxito de risa) y otras lindísimas.’ 
Estnevio; Recurso suipremo ().rca:ifia de Ja 
bellísima Norma Talmadgn,).

EDE.N GONOERT (Adu.ana, 4 ).— ^Actúan 
con éxito Inmenso Isac-Ooli Ar-lta Rulz, Lu­
cinda Rtvas, Blanca Marn.', Conchita Beni­
to Mary Angéline® Leonor Fernández, Jua 
nita Hi.vpanía, Tu'.'a Orellana, .Angelita Ore- 
llana (y Pslisa Pa(y Pay.

A. B. J. PARISIEN (antes Banhíeri).—  
das diez “.varlétcs.,.— A  .la una enorme 
|“«ouper-tar.eo„.

AGENCIA ARTISTICA.— Hermanos So- 
líano.— Léganitos. IS. Teléfono 3.768 M.

1

IOS REYES DE LO MODA ■^Híssssnn

SASTRES

M.’I*

iiüSüu eiiiiiDd ifjqns .^iü

Información militar
BESTLXOsJ

I Mañana se publicará .profpuesta de deStí' 
no6 de jefes 6" oficíales d© Caballería, In, 
eendenleja y Carabineros.

Concédese la vuelta aJ servlci® activo al 
alférez de 1 iiTanter|ía. D, Juan Grtaiu, y  .pa- 

■ sa o reemplazo <1 adfére® dr. Infantería don 
Joafliuín Ladréji de Guevam.

>L\TBHIOX'10S
Conoédeus© reales 'Utencíus para contraer 

matrimonio ai comandante do Infanb-rta 
Eimllfó Ma.vbrail a l capitán D  Senén Ubi» 

ma, a toa altéreces D. Ignacio Motilla tr don 
Gabriel Campiña y  al teniente D. 'Jo«é. Cl- 
.TOntoa. . > ■

 ̂ LICEVOLVS
Se co^nceden licenitia» para ej extranjero 

;.«1 comandante de latende.néía' D Alanueí 
|tSero }■ a'. aiVféroz de. este .Cuerpo D. Ramiiro 
Nieto,

' G IL lT IP ia iC IO N
Se concede la gratlfi'cacién de .prof-Bora. 

do al comandante de Estado Mt¿yor P. Luk 
; iViltamiwa.

DE M A R R U E C O S
TO.VU DE .POSlCuaX'ES 

El alto comtearlo .parttclipa ai ministro
idd la Guerra lo tú guien.be:

“ Coman.daflte general M̂ DíHIa corauniiea 
«fue día 31 éíectudse u.a conrvoy a En¡yal, cb- 
tabdeclén.dose una (po.rí.iciéTi ifitCMníSiia se» 
¡brt el camino, para .'¡-©«g.u.rar su protcccléu 
y vigliau'-ia, n¿ ba.biendo ocurrido .novedad„.

O

El próximo Consis­
torio

• ! NOM.URAM.íE.V'tO DE NUEVOS 
[ '  OARUENAlLES
’ Roraa 2íl (10 m,).—l'aiwo seguro que 

-én el próximo de marzo se eelebpará 
nai CoTnsistorio, en el que .serán nombra- 
do.4 (vardenales los *Sr«. liagouassi. Nun_ 
cío en Madrid; Tnoci, mayordomo del Pa­
pa; Potosí, asesor dê  Stiroto Oficio; Laa- 
rendi, oeeretairio de la Congregación de la 
Propaganda J<’ ide, y el arzobispo de Colo­
nia.

El Consistorio, que hubo {iropAsito de 
ceWbTarlo wntes, tuvo que ser aplacado 
hasta marzo, a cartsa do las «lifúuiltades 
con que se luchó pam encontrar palacios 
pira los nuevos cardenales residentes en 
Soma,

PRESTAMOS
' a conierciantc*, industriaJcs. bropletarloi 

admitiéudoas cualíjuler garantía fnteré® 2 
f>or 100 trlm«6fpal, t  nkudo preferencia los 
créd'toa Teducido..í. Tor . ¡ carácter coopera 
Wto dé la «otídod. Banco rcnlmiular HIpow 
*l«c»rio. Horas; de d>« a dos.

■SliOR.IDAnL.\A'CA '

La corrida
de Málaga

(Apreciaciones de “ El Barquero")
Maíaga 23 (lü n.)— (Saíásfieclio me coiisi- 

de haber visto la primera corrida del 
año, ¡por di' déSicioso clímut. qu j .Jiaô  .pensar 
qu» enero es agosto.
^  úiiCTeíbie la hermosura deí ti onpo. sía- 

tiénliiose vmvlajdiero calor.
Esto constituye el fcgítiimo asombro que 

hae<> T:>a6ar por a]tp ía mediioeridad db ¡a 
corrida. rci¿j.

iLos ¡oros dé PiiWlo Romero luvioro-a pre- 
spbtítoióu e.xceliócité, íiasta ci punto sor 
iffifíoil «n sía época díí año suiiH-raria/- 

I'2 rcsnll'tad» ta^irino fué vnágar, pu. ® sólo 
loq toros sttTU-uWó y  sexto resultaron nota­
bles. Uno, por bravo y poderoso, y el otro, 
por bravo y papbucño. .Los reétanic». poco 
francos; p to torcaíbies.

iLa (¡abor <le lq§ toreros, consiJeimla se­
gún la® tondleucias apreciativas, cs di-fíciS de 
calificar, csip (ciabnenlo Ift do Camicerito y 
Joeeíto. habida cwnta que son mall.agiwño6 
y tienen partiiiíWios y  opiniones eaeoatra- 
daí», ŵ ínún Ite gra<lo8 <L- pasi«Vn.

lAistíinidioeo de prejuioios. Iiay qiPx decir 
que Garuiiicerito estuvo valiente 'da verdad 
coij fd caipotp. eapceialjneu.te 'u  o! cuarto 
toro, all qiui dió «noq lances apretados^ aguan­
tados (V templados.

ILas faenas dw muitts hm hizo cerca y se- 
reiuo, comenziáinclo'aa con la izqiiieí-da.

Su pn'sc.uo. -Tofseíto. vistoso v dcmdid'O. si 
b’en déinnsi.ído atropelllaido. Mstima yrandi’, 
piu’s con niúí sosiiew. hubiera alborotailo en 
di .ve.xto toro; noble, ¡s ncillo y dócil.

fíraañro, r. (Ixisa'ai® dq voluntakí c.-ípoíean- 
do y  P)n»iidH’TÍ.11eaudo af; siiifiíKlio. Kn p.as.ar de 
la voíuntad.

IRn cambio, fue brjll.antísíma la f-ti-ia <1 ■ 
rmdc-fa, oom nzada con el' .pas..» Wp ,1a muer­
te. S'ij.'uklo de tn® Tia< urclles retorcid-as. vq- 
tilb de.l inoividaMo .Toseüto.

El toro, filé e)r me.ioT de la corrida. 
Grauero. sitoo aprovecharlo como torero. 
BU' quinto fué el peor, y. s ; dee/hizo dp él 

re.cularmfmto,
(Nrógnimo dp 0O.S tres maifadorcs tnvo luci­

miento pinohaTulo, pues liasta Gran ro. en el 
scrgnndo, tnwo ¡más dyi iRábil qu,. dclásico .

ñ-lsto, y las gy>ner.a?f(díi«il(>g d:' toe toro.?, ha­
cen .i'ifito el ca.]ific.aíivo de corrida mcóMocre. 
irt.á.,, «uva 'de lo ¡dh'crtjdo ene de lo aibiirrido; 
pero mit.'lioc,ro y vwilgar, sm tritetidad •n.tu 
si.a amadora,

En distintos momentos de bi lidia mfi.ni- 
obraron log acrop.lau;v.s cop nota ecitusiáf»tiea 
para la mayoria do Jos rqncctadoris, qu > fciie- 
go,o-vaeionaTOn a ;'«s av.iadóri'g, W.'éndóles 
sailir nt ly.'l.íqtidel.

Yo, s’n dejar mi justa a.d,mir.ación hacia 
osos bm ’o., tlionibres. ct o quo Ir® aficionados 
no ■CM'inpIvn qn ini.sión quitando la v'sl.a de 
la apoia i|wira ponerla en airums.

.R^jaúwin: ¡a corrida. 'wKvlin.na. Wélo p. pjs- 
tifica <(} via.ie por disfnutar tíe":la increíble y 
H!iTa.dabil£sima temperatura., qu.< liaec de Ifá 
luga ama excepcia>ü jnu:ndiai','

-La mueva Empresa del teatro Ro­
mea dp, Murcia, nos escribe .una cariñosa 
«arte, diciebdo' que se ha encargado de 
aquel coliseo.

—i Quiénes la ennstituyonf 
—'Don Enrique Parné* .jefe dcl partido 

liberal de Tlellín, haiiquero .v propietario; 
D. Joaquín Mi ña no. admini-strador de los

—Hoy es la despedida de Pepe Soler.
—.Sí; coH “ Alma de Dios” , el primor 

acto de “ M'hijao el dolor” , por la^com- 
ipañía de Camila Quiroga; María y  Miua 
Cono, liada rá II el “ Sliinmá  ̂ Toma” , de 
“ N'aucy” y  ej."Fox Indost^” ; comenzará 
el espeetiiículo con varios dio suis máa 
apla'Udidos “complets” Lolita Méndez, y 
le terminará, leyendo unoj, cuartillas, Eh- 
riqu^ CJiicote.

—'Diga. usL>d también que Rafael María 
de Labra está alcanzando grandés éxitos 
con la compañía de Manuel Rodrigo y 
Ahita Martí.

— Ya lo sahemos; ■últiin<'.mente en el 
Jimn.v, <b> “ Lluv'a de hijos” y en el pr,v 
tagoni-'ta de “ El lobo”- ha conquistado 
infinidad de laureles.

— ¿Quiénes constituyen, por fin la com- 
pñía de Migiitd Miuñoz? ;

— El, Jlatilde Moreno, Marta Gran, 
Carmencita Muñoz. Enri-queta Val, Emilio 
Mesejo, Galaehe, etc., etc.

—¿ Y ' cuándo de.biita n ?
— El 28; y se asegura nue estarán sn 

el E-^pañol basta abril, nada menos, y en­
tre lo que estrenarán niia comedia en tres 
actos de Tripez Merino- el autor de “ Pe­
dro Fierro” .

— Eli esta corte ha fnlleeidn D. Primi­
tivo Lucio, padr^ dc-1 aplaudido actor de 
la compañía de Margarita Xirgn, I). José.

—A quien, cemo a toda su dúdinamida 
familia, hacemos .presente Ifuestro dolor 
por la sensible pérdida.

— ; Aliao más?
—.ísí; que fiaura Ranlelmo, de.spnés de 

BUS éxitos en el Folies Bergere. df- París, 
en el Tjondon Pabülon, d.’ Poiidrps, debu­
ta. m.añana. en el Go.va» de j3areelona.

— Puede estar orgu.llosa Tinurita, la be­
lla. española, como la llamaban los periódi-

eondej. d© Ca/mpillos. ,v D. Fernando Tler- ¡eos ingleses y frcliee.ses. de sus triunfos, 
vás, ])ro.bo v eonociilo ofiaial de Hacienda. I —En Francia, hasta la nbs.>:<;uiai-on con 

—Enterados y confonmea l'in bsJiquete sus mueiios admiradores.

Un Guardia civ i l  
agredido por veinte 

sindicalistas
Valencia 23 (12 n.).—A las diez de la 

noche se dii-igía por la calle de Guillén de 
Castro a su domiciliq de la calle de Vina- 
tea el gu'crdia civil Eustaquio Gómt>z V i­
ves, do veintidós años, que aca'baba de 
prestar sus sen-icios.

Un grupo de siudioa.lLstas que estacan 
apostados et» la .esiquina que foruian. las 
calles d© Espartero y Guillan de (.'astro 
hizo sobre el gim-dia civil una descarga 
de más de veinte disparos; pero Eusta 
quio Gómez suicó su pistola., repeliendo la 
agresión.

Ijos atacantes co'nsiguieion huir, favo­
recidos por la obscuridad’ reinante e‘i 
aquel sitio.

El guardia Eustaquio sufrió una he­
rida de proyer;til <*a el brazo izquierdo. 
y filé asistido en el ho-spital Prorincial. 
Ija Ic'sión no es grave.

i y mi
m, seaiastoal eÉüi

“SECilD OE ESIiO“
por !a bellísima y «l.sjfünib©

francesca Bertini

violento de la in.spiración. sim obra» cho­
can a los técniéo.s, indignan a los maestros 
“ oficiales” , que se eseand’,ilizati del atre- 
s-imiento de pre.scindir de lo qtio ellos y 
-.sdie más que ellos creen asencial; pero 
©1 DÚblico sienta coii el artista, sufre 
dominio .y no se para a pensar si la par­
te mectániea fué perfecta o no. puesto que 
habiendo sentido la emoción .artístiea, to­
do lo demá-9 tío 1© importa nada. Allá los 
“ técnicos” que lo critiquen. Buen técnico 
lo es eualqnícrai; es cuesticn dp -tiempo y 
paciencia. Para ser artista lia.v que hacer 
arlisbii. Y  esto es el caso Lassalle. En 
cualquier dirección de las activid.sdes hu- 
mamas que hubiese dirigido sus esfuerzos, 
'hubiera impreso el sello d.e su persocali 
dad .V hubiera prescindido do escuelas y  
trabajos oficiales, tan veneKdas por los 
¡rtéenieos sin inspiración.

CONCqKHTOS DA.VlEIj
El penúftimo concierto de la serie de 

su despedidla lo dedicó Saiier a Chopin.
Constituían e! programa la “ Sonata en 

“ sí” menor, '“ Berceus© op. 57” , “ Vals 
dio”, “ Polonesa op. 53” ,v la “ Sonata en 
op. 42” , el “ Xoommo núm. 2”, un “ Estu- 
“ ird”  bemol” .

En todo moractito fué Saüer ©1 mira- 
villoso e.iecnt.an.t© de siempre, que arreba­
tó B. los públicos; el que el sábado acudió 
a. oírle, llenaondo la Comedia, lo ovacio­
nó constafitementp y con tal in.sislenfia 
que tuvo qu© tocar. Tu en. del prograra.», 
una “ M.T.zurI«i” . mi “Nocturno” y dos 
“Valses” , lodo ello de Chopin.

Lástimia que este .gran artista dé por 
terminada, sn aetnaciún ante los públicos 
que tanto le quieren y cuando tod'wía lo­
gra eonsegui.r triunfo.s y ovacione-s .’omo 
las que en Madrid se le han prodigado.

francisco Of.eaa

REAL,—.Mañana, martes, por U noche, 
primera representación de “ Tristón e 
Isio”, por Áíelania' Kurt, Otilia Metzger, 
Walter Kirrihotf, Federico Pia.s.i hke, llans 
Borsohtein y Teodoro Lattermanu. Direc­
tor de orijuesta, Pablo Drach.

Con esta obra hacen su presentación los 
artistas alemanes Srait-. Kut y Metzger, el 
barítono Plaschye y el director Diacii, lo­
dos los éuaiies i>ou, como los que ya l.au 
actuaco en Madrid, de prinicra categoría.

El jueves por '¡a noche, “ Tannhauser”, 
por Carlota Dahraen, Melania Kart, Wál- 
ter Kiraiioff, Teodo'ro Latterman, Fodc- 
riro Plasihke, llans Besahtein. y el direc­
tor Drach.

Son dos funciones qu© Iban, causado .sen­
sación entre 'los aficionados a la música, 
porque al interés de oir dos 'de las más 
maravillosas obras dp Wágner, S'? une la 
segurii.dad de que serán representadas, lo 
mismo que la Tetralogía lo ha sido, de un 
modo insuperable y con todo su ''aráeter.

COiMEDIA.— ^Estreno de “ Mi mujer ya 
extá en casa”.—Ej próximo viernes se es­
trenará la comedia en tres actos de Alfre­
do Testoni, adaptada a la esarena española 
por Enrique Reoyo, y  titulada “ Mi mujer 
ya está en casa”.

Para el estreno, que tendrá ’ugar a las 
diez y  cuarto dé la noche, se despachan 
loataüdades en Contaduría.

ULTIMO RECITAL DEL GENIAL 
■SAÜE'R.— El fa'moso maestro se va; pero 
como un broche dorado a la seasacional 
serij) de conciertos que con. tant.> éxito ha 
celebrado en la corte, anii'iiiciase una últi­
ma audición para el próximo miércoles en 
la Comedia.

Tanto la edad como los varios contratos 
que Sauer tieno contraídos en e] extran­
jero hace pensar que tai transcurra 
mucho tiempo antes de que nos pueda ha- 
w r do nuevo el maravilloso regalo d* su 
arto sublime.

Esto hace más interesante aún -sn úl­
timo recital, en el que interpretará el si­
guiente. programa:

1
Variaciones en “ t‘a menor", llayán.
.'Soaata, op. 31. n.nm. 1 . Allegro vivaca 

Andante grazioso. Allegrctto, Beeíhov-in.
I I

“ Impromptu, op, ÍIO, mim. 3, Schubert.
Scherzo. op. 4, Brahms.
Barcarola, op. 60. Noctui-no, op. 27, nú­

mero 1. Estudio, Chopin.
I I I

Auf Flageln des Gesanges, JJendeJsonli- 
Listz,

Marcha sobre las ruinas de Atenas, Bee- 
thoven-Kubinsteiii.

.Carmen Cobeña, y de Federico Oliver, 
con el reestreno de la comed5-a en tres ados 
de Gregorio Martínez yierra “ Madauie i ’e- 
pita” . en la qu,» desempeú.'i e! jms'soiiaje 
principa] la lindísima primera actriz Cai- 
mencita Oliver Cobeña.

El miércoles por da tarde G1 “ matméo” 
aristocrática de abono), represeutaiá U 
compañía Cobeüa-Oliver las obras de Lo­
pe -de Vega y los (^uiintero, respecüvamon- 
te, “ Buen maestro es el amor o La boba 
¡discreta” y “ Hin palabras”.

i n f a n t a  ISABEL.—^Mañana por la 
tarde, martes arritocrático, rcpreser.tán- 
dose la comedia “ Mi único amor” y la 
obra nueva de Sinesio Dedgado, .'núsii:a du 
Luna, Su alteza s© casa” , y  por la noche, 
la comedia de éxito crecienty “ Así (irc- 
dmaba Diego” .

E l miércole.s, por lá noche, se reixindrá 
en escena el juguete cómico “ La tragrdia 
de la viña”, que ha sido estrenada por i su 
compañía en casi todos los teatros del nor­
te de España, teniendo un gran éxito: es­
ta obra figurará en o] cartel con la obra 
nueva “Su altejza se casa".

APOLO.— Hoy. martes, y  mañana, a las 
seis d^ la tarde, “ Los sobrinos l'.'l capitán 
Grant” . y por la noche, a las diez y cuar­
to, la farsa saánete.sca, nujeva, .de gran­
dioso éxito, original de los renombrados 
aulores Muñoz Seca. Pérez Fernández y 
maestro Vives. “ El Parque de Sevilla", 
que ha sido presentada con gran propie­
dad escénica, y que obfiene una briilauíe 
intci-p relación.

La película que rirve de prólogo a l i 
obra, y que es eelehradísima, na sido úr,- 
presionada y  es pi-oyeeta¡da con aparatos 
dé la Casa Pathé, la que. se ha encai-gadj 
de este servido.

También es objeto il© grandes elogios la 
labor artistil’a de Luis Muriel, que ha pis­
tado seis admirables decoraciones, y la Ca­
sa Flérida, que en colaboración con el í.,o- 
eenógrafo ha convertido el escenario d- 
Apolo en el auténtico Parque do María 
Luisa dé Sevilla.

E] jueves, dos rcpiv-sentaciones d© “ El 
Parque de Sevilla” , la primera en. ver- 
rnonth d,e moda, a las seis de la t.̂ rde. y 
la segunda, a iIíts diez y cuarto de la uí- 
ohe, como a diario.

Las localidades, en Contaduría con ilos 
días de anticipación.

PROGR.\NLl UNION
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CONCIERTO LAS.\IJLE

El domingo por la mañana, y  en con­
cierto extraordinjurio popular, la orques­
ta que dirige La.ssaüe siguió ia serie de 
sus triunfos, dundo a conocer al púbüto 
que dí'iis laborables ao puede asis
tir a espectáculos unas cuantas obras de 
las que hiui formado el nervio de los con­
ciertos de abono.

Éj concierto en “ re” menor jiara .ir 
questa de cuerda, dj. Haendel, obra que 
Lassa'lle li¡a hecho conocer a nuesf lO púbü 
eo, tnvo la .misma entusiasun ecogida que 
In primera vez, obligando el público a re­
petir alguno de sus tiempos, y ®sí como 
la “ Sinfonía” , fV Tcbia.ikowsky, que vol 
vió a .ser grandcmetitc ovacionada.

La pritficra salida do “ Doc Qni.iote". 
de] maestro D. Emilio Serrano, valió .a 
sil autor (que aeistía *d concierto desdo 
U'tt palco) una ovacióm aún mavor que el 
díí( que se estrenó. El “ Valse iríste”, d*- 
Sl eliiis, Tiié utiánimemente aplaudido, y 
b  “ Obertura.”  del 'l'an alia use r, con las di- 
fieulradc.s de ¡su ejecucióD, confi'rmó uns. 
vez más la briUo'nte marcha 'Ascendente 
quft lleva esta c.'icient.e y ya envidiable 
oniucsta desalo que Lassulle la presentó n 
^me.slrf> núb!ico.

iftíl.lsfecho puedo estar el geniil macs' 
tro de su obra, pues sólo él e.s (;.r..paz d * ir

CAFE TOSTADO 
MASCA

EL CAFETO
Fuencarral, 33

rHasc en Ultramarino*

asuntos dceh'ioinshrdletaoiní,hrdIu.MDÍi*iyp males.

Leones fugados 
de su jaula
n os  PERSO.N.VS HERID.V.S 

URAVBMFNTE

V.nlencia 2.3 (8 n.)— El descuido de un 
«nozo de limpiezas de la jaula de une» leo­
nes, (propiedad 'del domador belga Arturo 
Dei'hayelin, establecido durs'iite la feria 
eu el parque de Castclar, 'lia dado origen 
a un sensacional y  sangriebto suceso.

El referido mozo, Ilaana.do nicanor Gar­
cía López, entró e.sta mañana, como acos- 
tnmbi’íiiba diariamente, en ii.ha jaula <loude 
bebía cinco Iconos, y rca.Hzó con toda 
traiuquiliikd la limpieza; pero al salir d-- 
jó la puerta tan mal eeriada. q«^ a bis 
¡Kmos monianto.s una de_ las fieras logró 
abrirla, y salieron a la v ’sta los cineo ani-

'̂als Impromplu. Rapsodia, uóm. 2 (a 
petioón), Liszt.

PRINCESA. — Conforme tenemos ya 
anunciado, maña'na, martes, a las diez de 
la noche, y í>oq la penúltima repres-rnta- 
eión de !a temporada, se celebrará e| be­
neficio do da eminente actriz ClamiJa Qui- 
roĝ a, poniéndose en escena el -̂sti-fiio de 
û_t‘omedia en tres actos de ^fartínez Cui- 

tiño, t'-tulada “La fiesta d-.l hombre”.
El próximo miércoles, despedida de la 

compañía, última representación de la tem­
porada, tendrá lugar la repetición de Ja 
obra de inmenso éxito “ La mp.dreeÜa”.

Se despachan localidados para escás dos 
funciones.

LAR A.—(Mañana, martes, a las acis de 
la tarde y dJez y cuarto de la noche, se re­
presentará la comedia en dos actos de éxi­
to formidable, definitivo, original de Se­
rafín y Joaquín Alvarez Quintero, titu­
lada “ Pasionera” , y fin dr fieda la emi­
nente bailarina La Argentina.

e s l a v a .— Todos los días. “ No te 
ofenrlas Beatr z”, éxito extraordinario de 
los Sres. Arniches y Abatí, y de la emi­
nente actriz Catalina Barcena.

“ No te ofendas, Beatriz” .se representa­
rá mañana, martes, a las sei.s de la tarde, 
y el miércoles, a las diez y cuarto.

Mañana, martes, por I» noche, .segun­
da función por Ja compañía !a ilustré

Lo que beben los 
americanos

Nue;a'a York 32.—(Dnranto el año lUiíO 'os 
americaaos han eonMimklo. a pesar 'líc los 
decretos de prohibidón. unos doscienfos mi- 
ll'Oti «  do litros de Ix-hMas e.spir'tiiosaa.'

Funcionan unas catorce mil destilerías es- 
pirit'uosa.s.

varias" c o sa s
íja Asodación del Arte do Imprimir se 

reunirá el domingo 3<\ a las nueve de la 
nü'ñána, en el teatro de la Ca.sa dcl Pué 
blo.

COMICO.— Mañana, mart'̂ s. a Jas 
de la noche, “ 'debut” d.» la Srta t.Io.ya Mu*, 
con el entremés de Torres del AÍanm ,• 
As '̂C.jo, nnisica del maestro Calleja, “ L i 
románíi'ca” .

A  eontinuaeión se representará e] ?ai- 
nete ¡lírico en un acto y tn?s cnadios. ri- 
pnesto en el cartel con gran é”rito, “ Los 
brazos caídos” , .v la caricatura nueva 'cn 
un acto y tres cuadros, “ Los héroes de la 
pantalla” .

Por la duración de,l espectáculo, éste 
empezará ;i las diez en punto.

MARt IN.—El! clanw)i-oso éxito del vn- 
devil “ La conquista d© Pardillo” , acre­
cienta diariaiuente. proporcionando a toí- 
dos los artistas .v singalarm,ente a Igs se­
ñoritas Criado. líabrador. Barandiaran y 
Sres. Videgaín. Heredia. "Rodríguez y Se­
rrano. un .gran triunfo artístico.

Todas las nocihes, “ Das eorsarias”  y la. 
graeio.̂ ísin-ia fantasín d.» Paso y Rosales 
“ La caída la tard.e” .

Por la tarde. “ La conquista de Par.li- 
11o” . enorme éxito d© risa.

OERVANt EiS . —  Sigue célcbrán'dose 
con llenos, y  adquiriendo gran populari­
dad Ja celebrada zarzuela cómi *a titulada 
“ Las delicias de Capua” , que «e represen­
ta todas las nodies, a la» oncg y media.

Pasado mañana, míéri'oles. a las diez y 
cuarto, será reestrcnada la graciola obra 
titulada “ El perro chico” .

FUENCARRAL.—Hoy debutan la pre­
ciosa bailarina Berta Adriani y  la exce­
lente. eanéionista de aires regionales Ame­
lia Ale:lria. con su excéntri-o Nauin.

La compañía Stela, que co i fin graneir.- 
so repertorio tiene maravillado &¡ públré, 
continúa siendo ovacionadísi.íia a diario.

adquirieran ufi carácter de uniformidad 
e.i^todos los países.

A  dicha con.feren<:ia ha. sido invitadí- 
¡a Feria oficial de Muestras de Barcelo  ̂
na, y ei Comité directivo de ésta tomó 
el aéiierd'O de asistir oficialmente, pafít 
llevar a, ella lo.s puntos de \ista qne, se­
gún su entender, exigen ima solución in­
ternacional.

tan de prisa .v con pn.so tan firme en usun- 
tos de Arte, pau'H. los que parece est :r 
heeiba la senieccia “ El Tiempo no perdo 
na lo que fie hace sin eu concurso” . Par-' 
LassJlk, el tiempo no cuenta para naibi ¡ 
su temperamento d© .lucl.iador;, .su fe ub.so- 
liita en sn arte y en sus e.uilid .des ex 
cepcionalos le hvee acometer empresas en 
las que él tan «>!o puede triunfar. Es la 
eterna, ludia entro los t.éenicos y los ins­
pirados, entre los t.naibn,)«dorea del Arle 
y los poseedores cid genio: para los pri­
meros, él traibnjo radiad ico, rcpo.=ado y 
constante es el todo; estos nada pueden 
hacer sin el tiempo; la limitactón de sus 
facultades tienen c|ue suplirl.;.. con la (*ocs- 
ttfincia y el método, y a fuerza
de tiempo logr»Ti producir el arte rígi­
do,, siilVto a normas inflexibles; sus obras 
son impecables en la pnktiea; dejati. 'al 
.profano, ai. profesional, admirados de su 
perfección: pero nadie vibra con ellas; 
son. el producto seco d© la .técnica, no hay 
eu ellas alma.

Los inspirados, los geniales. toma.rr dd 
estudio lo absolIItflmente no'cesorio, y no 
má.s; se olvidnn de las norma.s, se .salto'c 

ten --te. íüc (.> marór. Re di oran cok su
mito certtócadó, 4 peaeua. Ai-cj jmanern de sentir, sustituyen el twmpo y
c« í’az. J, lii/rería. el trn("ajo l«cto y  j)onoíto con el iinpnlao

BIBLIOGRAFIA
mi; clona río Siorol [sloduiico

de los ®uebl03 de Esp;.ña. Contieno clu 
dades vliUs, Bl-lfas. higare» barrios ce, 
serlos, parroquias y'antelglestaí etc.'lWa 
drid en 4.® mayor. 4fi8 Tanflimá Retnito 
ccrlífieado, 3 pesetas. Podidos*

I Angel Oa(«aoe«— Paz.. Idbrerte.

(«lie sao (ilion Ola foiílio Castelar
De 1868 1898. Seguida de un apdndicB 
con cartas de Víctor Hugo Renftn. Ale 
Jaadro Dumas duque d' la Victoria'Man. 
íoni, ThlerSj dampoamor. OlOzaga. Sagas 
ta. Cánovas, Edgar Qulnét. Zorrllia (don 
José). Pldai (D. Alejandro). Emilia Par 
do ÜazAn Gauibetta Julc»' Ferrl -¿tcé.

El miuohsdio que sólo tie<.e diez y seis 
.iños, al darse cueiita de la fuga, trató te­
rnera riamen le de reducir a los leones; pi'ro 
libo de ésto.s le .lió un tremendo zarpazo 
en la cabeza, aii'ancánole todo el cuero ca­
belludo. ,

Los otras‘ cuatro se lanza.ron también 
sobre el mozo de ¡imipieza. y le prodfi.ic- 
ron graves heridas y terribles destrozos y 
dsgarradnrns eu el pecho, vientre y mus- 
los.

El domador Delhayenn, al ofr Jos gri­
tos de angustia del .joven, acudió rápida­
mente armado de wiia barra de hierro, que 
dobló a fner«a de goliiVs sobre los leobcs, 
loa cuales t.nmbiélí dieron a .su dueño bru­
tales zarpados en los muslos. logrando do- 
r riba ríe a tierra; .pero e] domador a pe­
sar df, estar herido, siguió linchando con 
las fiera.s. basta qme eo.nsiguió encerrarlas 
nuevamente eW la jaula.

Ims fr.snseuntcg q.ne cirenlaban por la 
feria,_ y los¡ dependientes del circo, acu­
dieron eh an,xi]i/> de las víctimas, trasla- 
dándola.s a la Casa de Socorro, donde se 
eaUfieó el estado del mozo de limpiezas de 
gravísimo, y de pronástlco grave las lesio­
nas dcl domador

Niennor üi r̂císó en hospJtel etr^stado 
aíTÓiiico.

MAQUINA PARA tSCRIBIR.

TRUST MECANOGRAFICO
m o n t e r a , 23.— m au m iu

mBLiaa qe tiebii
ALBERTO ESCOBAR

PAT£NTE 56.049
POZOS ÍRTE ÎANOS

Talleres: fimerío Escoliar'
M A Y O R .  39.  M a d r i d

En los díaa 25, 26 y 27 dd actual, .-i 
las cuatro y media de la .ta'i'de, y en el 
Ateneo de esta corte se celebraiiá una 
Asamblea de los secretarios judiciale.s, 
contimrieióa de la cel.ebmda en el mes de 
octubre l!)10 , con el fin de concretar 
las peticiones de mejora más conformes 
con la opinión general dcl Cuerpo y eo 
armonía con las circunstancias por que en 
la actualidad la.lraviesi.

Los organizadores suplican a todos los 
secretarios judiciales la asistencia jierso- 
nal, y orsó d© no |ioder concurrir, su 
adhesión (ol acto.

E L  M K ,1 O R P O 8 T R B 
MEU>níLADAS TltKVTJANO 

O
Durante el mes de abril se oelebirará en 

Bruselas yaa eomfereucia internacional de 
dirtT;loré6 d© ferias p.'ira tomar acuerdos 
sobre detemúniuiou plutos que tienen tw 
iníerés general, y que serigii conveniente

Caruso recobra 
la voz

iíóneva York 22.—Caruso eetá «oaniplrtar 
mente restablecido. Dentro d® aJguinos días 
rxKlrá levaitiiarsi', y dirigirá a AtUantie

,S (Kíiiajer ha declarado qo© su voz está in' 
tacta.

Todavía no so ha fijado la focha líe ^  
roaiKirición in cswena.

Joyería M oderna
ETiHtS NOVEDADEI PIRA RESALO

M o n t e r a ,  21

Com erviant?*. Jndlii«trlal«*t LJ  Y  
.auneicu ustedoa  *®  * * v
PIDAN TARIFAS DE P üBLICIDAUAyuntamiento de Madrid



E PIAKJO POPtn-AR 1/B LA NOGHIá

DIPUTACION
PROVINCIAL

liA CASA DE LOPE
IPam resolvor é ¡ (fxpeúieBt^ lia aeordado 

jn OnuAÍóiO vroviiKiiuJ: reiolaiufair iLoei «xpe-
eHent̂  ̂ ^ stkwiejj d̂eu Ayuniamienlo
Ae oc^ ^  ipropk4«rio6 de
Ja citói* ^  'Ceivaiaites, « i  tpje vi-

y muiriió ed í̂ niac do íoe lugeaioa Kapn- 
par» adquirir dioiia fiama, previa díí- 

alafitciidD Idk] iiitilidad púib'Iíoa.
LA COOPERATIVA JniNrCIPAL.

C-omwióii iha mfonniado favorablcmea- 
tp <in «1 eifliediiínte sobre prct>taoiÓD dd ga- 
laolí* psrs íJ’*e «d B ^co  die Eqpaña abra 
cu(ín<« vmrrimnite de crédito a la Cooperativa 

,^®***' cantidad de 150.000 pe- 
sAsJ?. «>n siij<H5Íóa a las bases aproliaidas por 
0j lAimntmnieiDio.

VENTA WR ARBOLES

Tairibián 'ban sMo solicátados (os amtece'
dsntm pañi informar acerca di<? Ui venta de 

acordadift por Ammtamiento de 
Torrekwnins m  wi sosién' ile 20 de diciembre 
de jí»2il.

RFX nniSO BSTtMADO

(s. A .) "N U E V O  H E R A L H

a todos 'los ip«ri)6( .̂o« dfe Empana un, modelo
podríSii coo-

con kw l'aibrwyimteo, mientra» •  
«qiifilIcB de» 'convvnsa. v <Jiar.i es <|ne si no 
q u i^  oontratav. podrán bae r vierar pa~ 
l'd* twi! entran,leu*, con la segiuTÍ<Iiakil <te ane 
Jante» «Ji ell pwm r «aso como en el seffnadV», 
f08 precios a qu« Ies requlte e8 papel eo sus 
trtwr s, ha lie ser if>]dmMoa;mnte el inieinO' 

Para lerminar, <lirunios qn(v una pavtiilii 
(Te ci^i tomiiiaid’a? iiue fui eomprivda por ia 
“uA,. 0, P.'’ ep mes dir scptiombi'o, '■ i ri r 
oesitado tr(=is ns* s para ser aervida,; lia cos- 
fado, sóbre vaj¥<5in en biejíafiti, la caOtvW 
A» 123,42 ipeetas tos 100 léiloírmraos. i«i.ii dq
r t̂aiB d_ Adnianna. a pteíar idvj tratiirso «le par- 
thla (íe in^ortiMicía, qni i halda si<l»> ofrecida 
fion Krnn htaiBli'nwa por el vendedor v coa
COIKK-Mnietmo T»crl‘«-(a «leí «A'̂ i.iino ipi, » 
papet IV *»> liaWa «1 dar. '

Va,ii¡i mfia )>or hi'v. &■ quedíiiimoe lU- n«t d 
at*Mit«»« as. SIS.. ((, o. H. in.. AlhnBí'oiK̂  
rades do Pap 1. "S. lA.” ,- <M* adniinisirador 
¡Ji’iiiH'íd. -V, iVetrosolo.

5 H  O V

iS<, acordkS estiimax reenreo de «pneja ia- 
¡cjipnesto por FX Glaniiáffl dé 3a IVfora, como 
direístor-,gerente «L Ja Soci.Had C-ooperntíva 
Hfeetra We ¡Madrid, aolicáltapdo se amrten loe 
BHcdbc* pree tabadlOH por eü Ajmotanúeiífco de 
(fitn coito, anmein'taiíios mop él aaibiftrio por 
oeupadén «M sniplo y sni'heuéto i|w Has Cen­
trales y rldipBi qud fimeroai propiefdad! dq l.-i 
gitiiB?nida 'S-fxfiedad (Je ¡Kleetírieidéd de Oham 
berf-

RmrvioxBs
Bian oeAébrado v«ri«« nmriHATies las Co 

misríUMS de Ptawraaii y Hamíemldia, bajo 
prceidlmmia dél Sr. Goátjai, para «¿bndiar (d 
presupaceto (poifedirio. <p%3 en breve w?rá so­
metido a la IDipratiacá'on.

tSSf TUL OOLBOrO » E  LA  FAZ

CcüHxrénnim «sta mtóana BoUmmea mitos 
,4i fe (saipillla deíl 'Ociegio dfl la Pa« para so- 
¡gnrvizar la fiesta de la Patroaa (M «4¿br!(3-
óDiionto.

(Al acitoi concwrrwBMiai el Sr. Día® A.gero, 
pjesid tute «íp ]a Hápntsción; sil Sr. García 
Aii.tRricio, visitádor (b  ̂ Asilo, .y loq señoree 
jíaílal. Merino. Salteedo y otros miachos dipu­
tados.

Las asiladlas fneron obsiflqtúadas con una 
amida esfcraotdinariaí.

BESTABLEOtMUmTO
TTewios t'íHlo eS grasto dg sallnIdIaT al dipw 

tsuío IX Caitos iMerino. restableoido de la 
anifíTmedad que la ha apa®tado dnranil* sl- 
gón M<«npo de las tapefas provinciaics.

FAIiLBCIMaiBXTO
Ha fálle(íi(do D. Eamén Mcfettc IMartínea, 

luneioDario jubilado de la iHípiitacién her­
mano do ínn̂ stro querido amigo él nedlaetor 
di “La Correspaudencia dé .Eapafia”  don 
namiro, a qnion aeompañamoei típ veras en 
oí sOTtimi'ciilo qoe te ombaiga»

JLXEL TELAR A L  «^ttmNÁRiO
Bl carpintero del toatro de Apolo Ce- 

lestino Santoral, que vive^en e^le del 
Somlbrerete, núm. H,, tuvo l'a. (lesgi'acia 
de caerse anoche desde el teiar e f osee 
najrio». fracturándose una costilla y produ­
ciéndose otras lesiones de pron(istico re­
servado.

OOOHERr> AORhl&n'IO
En la call^ de la Monterai ouestionaroo, 

por la cirouJiaicióoi do eairrnaü ,̂ el vigi 
laute de tranvías Julián del Pino y el 
codioro del Sr. Pogigio.

Julián dirigió unas frase.s ofensivas al 
cochero, y  éste, enarbolaJido el látigo, 
piwpi'nó varios palos al vigilante, proJu- 
(íiéndól^ varias lesiones eu un ojo, de pro­
nóstico reservado,

A L  At>IEAK»E DEL TRANVIA
En la Caíia_ de Socorro del distrito del 

Hospicio ha sido laaistida por ios (factiUa- 
tivfts Sres. Góngora y .Blanco Antonia 
Ru'i/i Nieto, do veiutidíis años, que vive 
en la Avenida del Conde de Paüelver, 21 

2,1 , que_ sufrió varias heridas contusas 
^  el pie iatuierdo y  fractura del quinto 
dedo, que a*, produ.io en la cali,, de Alcalá 
al ap.Oarse de un Irán vía.

HERIDOS EN R iif

Francisco Rodríguez Bermejo, de diq-» 
ciimevie ^os, qi^ vive en la {¡aUe de Bor­
dadores, 7, duplieiadn, sostuvo una reyerta 
en uiia taberna (jon Luis Aparicio, el cual, 
con una navaja, infirió a su <!onbriiieante 
una herida grave od la región inguinal 
izquierda  ̂ la que fué curado en, Ja Ca,- 
sa de Socorro eoriyspondieate.

ApoUnar (ie la Orden, do treinta y 
ocho años, que vive en la calle de San 
Cosme, í) duplicado, ha sido detenido en 
la plana de Ijavapiós, por agredir con 
una naval’ai a Nieolésa Román, produ- 
(Jiéndola una henda’ de proiuistico res(»r- 
■ndo.

La opinión inglesa 
y la Con fe renc ia  

de París
Lonclre.-! 24.—-Todo* lo« .parWdicoa se ocu-

p̂roblema
t  u ^  <’̂ « ‘ rencla de Parts.

r,„ s :pol(tk«« decla-
(k%ovrs.‘"‘'^  " '* d«l Tratado
dad s A  Josprobabi.

d (nProi vl' á” n Asia Mmox anm.rjujfii d« día en ¿iia.
Lp* bHíuIü» (l<-.Ut>ti foiieídorar mor lo tan-ÍWa d. C JenSk«riü(¿a en. Matjor lo qû  <Ambiavia.

«Lonritpletumie-nĉ

(le “ ’■* '■'’-̂ telAn deJi Tratado
la ílsívres. estriba en (̂jue (¡past'tuidra un w-

éí«,„*ir ,]a valida» de otros

e id f Siupremo de-fida poriuan^er nentrai y 8Sí»rrrar que tor-
mma la hich,» entre kemaliBUu y «riesoa
serta j)r(j(hab‘le que ninevos e WiiporUntas 
aconteoinucntus h l̂eran necesaria Ja re- 
uni6ii una o<ucva Coníor̂ nctik

ovsieioAado por el pidfl 
frente a! edificio.N o  ha existido al­

zamiento  racista!
i tatúaen Cuba

La L(.-gación de Cuba noe envía la «i- 
g.JÍente nota:

“ Habiéndose puMieado recientemente 
un cablegrama de la Habana en ci que se 
■daba. la noticia de iialicr estallado un ?5ur 
blevacjíSn de carócter rarista «n el inte­
rior de Guba contra la qu« Imbís envia­
do fnorz}^ el Gcdiieroo d^ la llcpüblieti, 
lia Legación d« la miíjma (»n España soH" 
citó inJorme** del señor acBretario de Es­
tado de su .país, quien con fecha de ayer 
23 ha coutéatado ]o siguiente:

“ Noticia Prenaa sobre alzamiento racis­
ta, absoliilaiuente falsa. Puedo desmentir­
la.— DcsvcrniiK).”

Lft Lejraeiíin de, Gulia so complace en 
dcavantrer por «•ompiofo Ja alarma (jue 
a ĵuellá información Im producido entre 
colonia pcubana y  en cuantos ca España 
tíensfn intcr(>»(>< en aquel territorio.”

Madrid, 24 de enero de 7921.

El cuartel
ardie

de Vicálvaro 
ndo

“ LA DUEÑA 
DEL MUNDO“

(O ía Herrín Oer W s it)
U faaiosa sonla almaiii sari al éúla iai ala.

e s t r e n o  MIERCOLES EN

Beal Cifleina y Príacípa Alfonso

C O M U N I C A D O

LA CUESTION 
DEL PAPEL

Madrid, 32 cuero JÍI31.
íHiñor «Jirwlor de l iü Y :

AI.Uy a ‘ñ«ír niuesU’o; Paisa que uo se desvio 
Ui tq.̂ uíon en k» (pie Sy, ha áJamaiJo j;>or aá- 
títrws (al pleito «fe íos fabriisiaUw de papel 
> lile 10(9 peiiódiwus, OIOS v-uuos rti ¿a preci­
san Ole iiianií'tótar:

i<* Wue fe innidulria deJ p«jj«i|l en 
mvineutos d ¡sprovisia do UAi'a proiece- 

ciou araiií f̂eria taato poique hay algunas 
POTtadas qu,̂  se lj».« .dciiado lífitHJs. ««no poi- 
qje. aisrovecliiáaiU'Oíto <t ■ rilas-, se feilrotiuce 
»'U pajio (le (l(9?eol«>s fe (aife-í totalidad de 
í»’ •t«jxM«irt. y bíssiiH cftV(9ílmuií. ]->,(,>o tondi-ñ

do ia iadus-
j i  «tri iiapdj, ell avaneul n«j se r.'poi..« c»a 

lírin nnwtwMa
‘ jHíi-j'iiieio que fe 

y somo oouB,.ouy(u.fe ,ie rilo 
d e  O b i - t ^  y  f«m il i , ÍH 6  , p i e  ¿ é  «• 'ila  v i -  

W txJ ia  eu Mwda ». io« ĵ sriéidioos

feárhr « « '' ^  P«»ioH .T t i

dlua.
'5;“ ios     

Pápeos {y basu Iqs han 
^  ooii.lra.1o. «o y,(arfo va p..r

«Ü depuestos a su«na.istMr e! pápTo^e

PEQITENO I\CExN.DIO 
En. la «'alie de Fuencarral, múm, 43. ni 

^  cuarto, domiíúlio d® D. AJfom» José 
Kisch, se declaró esta nua-ñaua nn peque­
ño inoe-udio, que fué sofocado inmediata 
mente por el personnl de bomberos.

O

Toros en Méjico
Méjico 23.—Se HdsaroTf ocho foros de 

Piedras Negras, qife fueron bravos y  po- 
derosos.

Oaona, muy bieií en todo por lo Kjue es­
cuchó ropetidaR oraciones.

 ̂Homioguín, lucido coíi' el capote, supe­
rior (50b la muleta y  muy valieote ma­
tando.

Calurosas ovaeiouc-s y  .salida triunfal, 
ísancihez Megíus confirmó, tanto torean- 

do- como banderilleando v -matando, su 
buen cartel.

Ijargas y repetidas ovaciones.
Ernesto Pastor, muy adornado torealT- 

do y breve matando.
Fué muy aplaudido, sobre ((xlo en su 

segamdo toro.

E«ta mañana, a las d(X*e, se ha decla­
rado nn violento ioceiidio en el cuartel 
de Artillería d q vecino pueblo de V-eál- 
varo, que ha quî dado destruido en parte.

Cómo empezó eí fueg:o
Cuando los soldados del rcginiieuto (pie 

S0 allKsrga en dicho cuartel habían t-en-nj- 
nado do comer y  ¡s© disponíaav a hacerlo 
Jos oficiales, é.stos notaron que la parte 
superior deí edificio estaba ardiendo.

Inmiídiatamcnto, diegon aviso a los je- 
fcf!, que organizaron los Irabajis d  ̂ es- 
tinción, que 8e hacían muy «fifíciles por 
falta de elementos.

Temor a una explosión
.Como cu él cuartel de Vicálvaro txisíjn 

almaceaiadaa grandes canitidades de pól­
vora y  granallas, uno de jos primeros cui­
dados que se tuvo fuó el evitar qu® ej fue­
go llegara a los polvorines, y oc dieron las 
órdenes oportunas para que fneraii -Te»- 
alojados de explosivos.

El fuego toma incremento
En vista d^ que el fuego iba lomando 

por momentos mayor incivmcnto, se pidió 
auxilio ul servicio de )>om1>eros de Madrid, 
a(.*,udiend» rápida9icnte los parquea núme- 
1-0(3 1 y  2, y todé c] pei-sonai de la Hircc- 
ció'n, con su jefe, Sr. Monasterio.

La falta do agua hacía muy difícil la 
extinción del incendio, y enitonees se dfe- 
.piRo «jue se tomara d© un absorbedero que 
exisij=! frente a la puerta principal del edi­
ficio.; pero que se agotó rápidamente.

EutoncJOB ÍMibo necesidad de ir a bus­
carla a una posesión próxima, .y ec órga- 
niz^on los traoajos dé extinciíáñ, que con- 
siítieron prúicipalmente en flocaüzar el 
fuego eh el sitio rfondq se inició y evitar 
que llegara a los polvorines.

. , Se localiza el fuego
Dcspué.s de ímpi-ohos trabajos, se eoiiri- 

írui:5 localizar ej fuego en Oos dos pabe­
llones primeros, do lo« cuales se había 
sacado previamente todo el ganado, que

Ayer tardo se efecto^ con aaetetieia! 3e 
las autoridades civiles y militares, el &o- 
leinoe acto de dcsaíjiábrP la estatua «hfi ge­
neral Vara del Rey, muerto heroicamente 
en CubA

Del Banco de Bárcelona
Ste a«>gura qu„ el fiaíioo de Baroripna 

abrirá dentro de pooog días y  prpeoSorá 
al pago iíategro de Jos dcpósiloB á lós cuon 
tacoj-pefltitrtas cuya cantidad no exceda 
de 15.000 pesetas.

A Ion demás se les abonará fiarte en nie- 
tálioo y  el̂  testo en aíxqooes de las que el 
B.ujco tenía en cfirtora.

Otras noticias
jc/c# y oficiales del Cner.pi> }.• 

guridad ofpcderolT ayer al b-Hieufe co- 
roael, jefe deJ Cuerpo. Jim» jn«.i>rraa* de la 
yia>ca de San Hcmienegiído (-(íti irpie ha 
sido «graciado.

—'Para Fraucia haTI salido lioy 23 obre­
ros emigrantes.

Esta mana na íha IV.tfado el expreso 
de Jfarid con rna ¡hora de retraso. En «1 
venían p.) gceral Aldir y D. Edoardo Ks- 
tclnt.

ATAQUE A UN 
MONASTERIO

(DuUdiu 2'4.— V̂an'm éeactmocldn», arma- 
doB IT «nimaacaíadí», ptanetraxoa violfcnta» 
mente ea Un Monasterfe de Duumaaway 
(coiMlado Ae Cork)  ̂y mataioe at gjortero u 
tlrow de 7»véjv«r. ’ j )

0
Las actas

protestadas
El Tribunal Snpreno (ha scsñalsdo par» 

él próximo miércoles, a las tres de la tar­
de la vteta de Jas actas de Oartagena 
Y¿da.

01
¿De Valera

en París?
1,00I r »  24,— Entro J«»#ewoBa« y> (Ntcn 

dos latcretwMÍo* «ti. i»l 'proSSbma Iríanatea w  
rre.n rumore» de «j..*© el preatdasrto sin 
*('ír.er,. Sr. il>e Valera, se eíicaentra artua 
atante en Ptfrts.

»e llwó al campo y los armones que había 
depositados.

Donde empezó el fuego
De las avijrigu'acioncs practicadas resul­

ta. que d  siniestro se iuició en el defqiaí-ho 
ele Mayoría, situado en la plaub» princi­
pal, donde existe iraa ehimejieo.

Por lo visto, una chispa prendió en al­
gún mad'en), y  el íaego a© propagó rápi- 
damenle a fe armadura de los (ios citados 
pabellones, que quedó completajaente d©- 
tetticto.

Ea parte quemada conírtituye la mitad 
del etiificio, y  fe parte salvada es donde 
estaba el polvorín, que pudo, afortunada­
mente,, salvarse áf, las llan^.

Un bombero lesionado
El bonábero Mariano CitMsot. que se oeu- 

p«'ba en los trabajos de extinción, tuvo 1a 
desgracia de que se le cayera uh tabique 
encima, sufriendo varias lesiones, de lae 
que ¥ué curado en e\ botiquín del cuartel 
por el practicante del servicio de Bombe­
ros Sr, Herrera.

Las pérdidas
Son die bastante consi dcMción, pues, 

aparte de ba l^  quedado destruida fe mi- 
tüd del edifioio, se han quemado loe cuar­
tos de fes compañías, los de los sargen­
tos y ua«, cantidad creeidmitrai de vestua­
rio y camas.

Desde los primeros momentos estíaivie- 
ron en el lugar del suceso el capitán ge­
neral de la r(rgión, el gobeiíiador imilitar 
y otras ipers<»a!idades, que coadyuvaron, 
con sus acertadas órdenes «  larextinoióB 
del incendio.

También llegaron a Vi(»álvara 125 sol­
dados de Ingenie^, de zapa.dores mina­
dores con material y  herramientas.

El incendio dominado
A  ]a hora en qiie nos retiramos de Vi- 

cálvaro. el fuego estaba eouwpletaanentrt do­
minado, y  ríigresaba a Madrái parte dri 
persolial de b'imheros. j

Solamente quedó en Vicálvaro uno de ** Oferta 
los parques par.i apagar el iTscoldo qne 
todaria quedaba.

• 0

Los dimisionarios
. ^  ministro ni ^  subsecretario de Ha-

ci-wfe lunidicron boy a sa d^poriio ofieial.
Fué muy come|D.tnda !la «xsncirfieiiefe de 

qtt3 eUoB aha«id«aaraa ama ipaestos cuarnlo 
es peKKmwl los <^paho, lo mismo que 3a (fe 
qu® la reamiidaegión <tel tralxijo fuera simul- 
feiitt» eofi lejt ipfenteami mto o6ria¿ t;lp( 'fe 
ensis, qne a aqueUa hora criaba hacáriufe eif 
Sr. Jfeto en el Regio AJcázmi

Una nota discordante
OaanUo ia« cosas «■«■traban .por cauce» de 

normalidad y quedaba de beoho solucionado 
uno de los a«q>ectoa mú« dlflouitosoe dt;i «m- 
flioto, se supo con sorpra^a que «tí d̂ iiíKítor 
Sfani¿onarlo de la Deuda habla sustituido 
ísn sus cargo® a‘l jotfe tlei' (personal w »1 habi­
litado dei materia! y que ae negaba también 
a firmar las diapósitlones que se le prt:sen- 
taron, a hn (te que mafiana mCsmo ¡pudiera 
¡eLfotmarse pi pago de las Claseg pasivas, qu« 
eriaiba deten id o.

Estas medidas qn.e se esti'maroni como re­
presalias de caráfcxer pereonait, produirron 
Un efecto péelmo.

¿Fiuede un (Mrector que ya no lo es, ca 
momentos tan crttl.os' tomar por s-u propia 
cuisnta dotírminadas actitudes, que puej?® 
resultar de una inccmveniüencia comprome­
tedora ?

y  si obedecen a un ¡plan, .piveor.críbido de 
wpreoedoneís g  venganaos toa viene advenir, 
e todos de lo impirudenté de ta] sisrema .7 
de la .posiibilidod de q(ue el coaflicto conteni­
do ahora ipren-entivaincnt.e resurja con ca- 
ractores mas graves.

Los p repara t i v o  
para la Conferencie’ 

interaliada
París -2.4.— Ei (ptftaer ministro brliAalo 

I-loyd GeorBO ha. llegado a Parts para t(> 
mar parte •en la Couferencia Intersliada.

Tamibién. ha llegado con el xnlanno objet 
el iDííníítro ttaliauo de Negocios ílxtranj'' 
ros conde d« Sforza.

C
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ÍD<iii.sU'ia 
ri siíanú-

auiiqu,, v.mmpren su 
ext-mujoro y .Mbarifra «bre (fe''í^ra!

i.aihjwi!ju-).feg iliflif of’reeljo a lo« 
î iQutklo u(i mo-

Mout«m'.y
buenos.

C '̂íirlot'í». IJípixcra y  sa BotoTTe,?, s'o.. 
periorpy, Ovprionndos y contratafioi», mii>- 
vanienfe.

O
P u é b l i i  2 3 . — E l  ' g a a a i h »  d ( ;  N o p a f e j i a  

'■ n i r t p l i ó  m u y  b i e n .

Ale, tora, a sus dos' otros sujierionnoii- 
fe eod el (-apofe.

Con la muleta hizo dos arífetieas faenes 
ooti 'pases Je todas la.s marcas, que ento- 
sijismaroii' al públií’o.

M.atando. valeroso y acertadísimo.
Ov.aeioitcs prolongadas, dos or ja.s y ,sa<- 

lilla «'¡i liomll.ros.
Gallardo tuvo tajabiélT i¡¡. ■ • 

tanto toreomio como con ,,1
Fué ovaírionado.

VARIAS NOTICIAS 
DE BARCELONA

Reanudado el íuncionarntento de todos 
los rfervlclos en. ■el Minirierfo do Hacienda, 
cd prftxlmo jueves eo oedeUrari e! sorteo de 

qu'e íué suspendido ei día 1 1 .

>an>. â ios pnjciw modiios
mas

«ói. 'fwcieíii'o .¡a'
«'m r fó >  >,,r..c«« u-na C(mi.i*<fe «fi'fej
rt'u fahrWtea’ pi-
«fita 1  dri A'cainlî vj.

iWíi ' ‘prcxhico
1 '” 1“ *ódi.ri.rl'> hi„ m-uepiu (f<j ¡¡na

tm. ’arr'u;!!! P«'j<*dteus.3 ' -T '“  para líos

1W«0 a ,U. J :' -hn«a. uia la nríoiHTa” ' "S li'hms - 
lorfii riiis<.

nbi. .rio rJ
<1,1 en ¡a maispr nnr-
-feu-i.., liv o V n r

"í-' iu-ia. ( 4 w n I ' ^'̂ f»n '1 *11 i  í, frtvn voW
í'h IíIm-i, rf.,ri,',„ ('i.mrf.gn'iir rpi,. p„

teri.ii r f „  Atb.uL i

e.'-’iiil.i.fi ' ' ' '' Pririo, n.As .fe
'■!' i'Visteiiei,, 1,...

Una nota de la Fe­
deración Nacional 

Ferroviaria
La Ctmifelón cfecutl'va de ‘a IiVideravién 

Nacional Ferroviaria nos envía 3a aíírulentie 
nota ;

■"Examinada ¡por el Comité nacional de ja 
Fed»>racten dv íerroviarioe tspafloteg Ja con-1 
duota s(»gu;da en pdartó'O con c|aTj,mentó 
de tarifas po.r cl Montepío (ie fe ^ ^  iaolOa 
general do Etiupi'eqdos {y Obreres de' lo» Fe. 
rrocarplil,(.* de Bfipíii.'i«  asunto toU'imente 
a.teno a lo« fines henéfios qu"’' dicíha Asocla- 
(rfún perslijiiiei .protesta de f-ao íiitcxiufeable

'Ir /'■ ' ‘V* ‘I'»

de pninrt! y'Pidc que por qit'.'en corresi.on-
• u'- n! Tl,n a I dn louipUlan !«■ realisacióit de actos que

no encajan en el rodio die iKción de i.'ntitla, 
dl.;« de tai naturaleza.

Ail mismo ttcmipo cecor(ia“i'0(s a todos los 
federados se abít«i«Rae, en absoluto (].■ ent:’. 
tir .su voto en la coiifJii'lta que al d'feutado a 
Cortes Si-, 10»narri:iiga. pre«l(i(íiite a ife vez 
de 1(1 .\sociíi(elda, ha .pronm-esto ll<(\«r' a 
cabo cutre e] iñement.o ferroviaPio ya «íiUo la 
ro»loi6n d.|. mientra organlznclér. 'y oor. rife 
la de torto.3 SUR ¡«■nocíiidos la h.’i'.lim’o» paih;;i 
Ca a! lado (b-l ririo de fes orgauízarlonca

, , ....  ¡ obrera» que como la Federación Jiiichan
“' i  ‘'...'í'*'*''’.'* ! fe ■dnaaparK'KSií del ca-

Dos sindicalistas muertos
Jlaretdotai 24.—Ea ei entierro Jel ins­

pector de Policía Sr. Esi>ejo fueron de­
tenidos, como dijimos, dos individuo.s so-s- 
peehosos, Domingo Rivas y Ricardo Pi, 
(iste úit'into valenciano, y ej tírimero ara­
gonés, que fueron conducidijá a la Dele- 
gam’óa. de ifelicíaj del distrito tic la Uoi- 
versidad.

La Polieííii practicó un reconocinjíento 
en Jos respectivos domicilios, ordenando 
después dp estas diligencias qu-o faeran 
tPíisladi)ido.s a la Jefatura Superior de Po- 
licíai. Cuando eran, eondimidos por los 
gunirdwis de Seguridad, a las dos y  media 
lie fe madrugada, al Hogar a fe Rambla 
do Cataluña, los detenidos so echaron en­
cima do K>s gtrnrdfes y los tumbaron en 
tierra, eniprenijjendo ú; fuga.

(Tjos guardilla se rtíhiciei’on y  emprendie­
ron a tiros ctMi los fugados, resultando 
Domingo Rivas muerfo y  RieajiJo F‘ i gra­
vemente, llorido Treuto al pâ seo de Ora' 
vii>, donde .se le rotogió y  trasladó a fe. 
Casa de .Socorro, falleciendo a poco de ha 
h(T ingre.sado en el estal ■.loeimietito bevié- 
fico.

V'irios entierros
E.sla mañana se lian efocluiado los en- 

íieiTos ric J(r>á Agnilsr, Mígnvl Salín.as 
y E"r»iK’is(íO Bravo, inuortos días pasados.

Hojas clandestinas
S,. Imij. rc>jiíirtido profu.sament.i uns9 

hojíts ('liaudestinas. (m las qiio se (lirigen 
rudas censuras a la« autoridades eivilc.s 
por su aelu'.i.ción eonlra lo.s -sindii-alistos.

En ellas s aooifecja fe. hiwlg!i. de veinü- 
euatis) horfi.s como i-vcolcsta conlra la 
muerto de lo,s detenidos, que, s>vúu ellos.

La Comisión continúa tas gestiones ps- 
na. consegu,to extender el paro esta tarde.

Jja Policía, obe(teeiendo órdenes de .sus 
feiperiores. procura, impedir coacciones y 
man i festaeiones.^

Campísfia terrorista contra 
la Policía

l ’or coiiiidoncias se, sabe qUe los sin 
dieMisl̂ i.s habían acordado días atrás unn 
eainpañn terrorista eontPii, la Policía. El 
primer result-ido de e.ste acuerdo ha sido 
la muert.e del úispeetor Sr. Espejo,

Vuelta al trabajo
Harceloha 24.—.EnUi, uiañaina eutrarou 

al trabajo todos los obrero de la fábrica'
(fe Jow -Sre.s. Serra y  Vafe!,

En est,". fábriea Ite.bían abanifenado el 
lraba.)o las fáireros del Siiirlieato único 
mmio protesta por la vuelta d(5 los del 
Sindicato libre.
r- - j  1 . .. ’do B vLsUar al Sr, T.laura el .señor
estado del sindicalista Pardo íGoieooiyhoa.

o,f cu alista p jrdo,

Alhucemas conferencia con 
Maura

Dt,s(le las primex’as horas de ’ a tarde, 
el Congreso se vió animadísimo.

Los pasillos detia Cámara y ej snlón de 
eouferenoia-s, atestados de polítioos des­
de las tres y mcrdia. ardía en disc-uslomiei y 
polémicas.

Se comentaban con grau Lalor todas las 
noticias (]Uc ya damos cii- otro lugar, y 
hacían cábalaa más o menos probaHes de 
la Fuiiición (|ue ai fin tendría mañana el 
pleito político pb.n(cai1o, a juicio do mo- 
clios agravado con la a.-titud. dol señor 
Dato.

La nota pvrdominarite .l.a sido durante 
todo el día una groa de.vu-h'tttacfen.

A  última hora de la larii'. Ik-gi'í’ «■! Con­
greso la noticia de qui?, cl señor maiqués j 
de Alhucemas estaba en oasa dei Sr, Mau­
ra. con el cual Itabía ido a ■ronffr-f'ncfer.

Jiunediatameiilc sali.Ton para la calle, de 
la LwiUad un iiúniivü fOMsidcri.ible de pe 
riodistas, con obj-'lo d'e c'.torai'.sc de lo 
qiie 'habían Irsila'lo o estaban tratando; 
ero al í>oco ts'mpio aquéllos regresai-on 
al Con-gTe.so. mneif esta ndo ene a! llegar a 
casa del Sr. Maura ya había salido do efia 
el Tnaixrj,és de Alhucemas, y qu„ |»r lauto, 
Tia**a pudicixm averiguar.

Sólo se supo que el jefe de los liberales, 
Sr. G.areía Prieto, había estado cu casa 
del Sr. "Mama un eiíarto de 'hora.

También st' supo en el Conereso que hft- 
hía ido

Sarta F.
”  3.

11 PLy*«*aR«ata«*4a*a*»a%*â *

Diferastea .... • a«»aaa»>aaaa»i 
4 por 109 ]C:cfi«ekrr

« ««Baa • a« • aaaaa«a«aa**art *}$ VJUaflaa»»***.
”  D..
”  C..
’ B.................... .** a

"  o  T H.............. ..
DiferestM  ....................... .

A por 100 A vortIeaM a.
n n£*«aaaaaaa»>*a*aaaaa«aMMfî |rvJMVa»oo«aa aaa «*aa*»*«a<n ftVt*%**«•••«a«*«R*»««a»**« «««a
” B...........-...............
”  A ..............................

Difarantai .........................
A por 100 A sso rti«!»h i

00,00
To.sa
«8,30
68,75
68.25
68.25 
68,00 68,00
68.95
68.95

7060 
70 60 
70,35 
70,50 
7ü,6U
70.60
70.60

«1,85
81.76
00,00
00,00
00,00
83,50
«S,50
60,00

00,00 
86,00 
86,50 
89,uO 
89,00 00.10

‘ 90,00
SATÍfl A •a*aa«oaaaaaa»«aiM«Ma*aaa*a ; »2;oo

”  BL•■•♦•aoeeasoa»#aaa#»«o«*wie»»4 •« 92,00
T>vaaaa. ♦eeWtaoe*e*e»*e»asaaa«ae 92 03ff r9 «a*• • « a«•« a*«*a«â **hM 92.00

” B....................... 9.3,00
” \ 00,00

DiferBirtei! .......................

• ♦••aeeeeeayaeeeiMfc « 
aaaaaaawaaaaaaaMM

S par 100 AmomuMa itM?
Sana F,...
Seria X....,” D . . .

”  OL'Ha ••aaa«»aaaaa»a »«• «• .« ale H
ie**»aa«a»«»a«a<«aaataaaaBi

A.

93.60
9.í,6o
99.50
93.50
09.50
99.50

Oédntaa Upatc-earlM,

100

ParcoloTia 24.— El
bcrido j)or la (Juardia civil en la calle 
i.-alaiji-iti, al jatontjir fugarse, eontínúa en 
cl lioapifeíil Clínico, algo nn'jorado.

^0 confía en wilvarfe la vida

y el go-

Estp señor, al entrar ITo, di.)0 nada a los 
periodistas, manifestando al -salir que la 
coiiferencÍH d,- Maura y Alfrn'c^mas liahía 
sido s<’'lo piwa tratar del Pafi-onafo de 
Santa Rita, y no de Tinda. de fe eri.sís¡ si 
bien es de S'u.poner que. .Alhucemas en,te- 
rara a Maura ■de lo ocurrido, pues don 
Anfotiio trnda sabía,

Me cree que esto fiiplaxannichto es para 
dar l.nmr a que el Rey haga co.isnitss pa­
ra obligar a que los jefc.s de bis minorías 
monárquicas "ohcretcn más el apoyo f|uo 
IiaTí d« presidir al Oabihoto Dato cii lo 
que respecta a la discípJbia y al orden 
fuiblico.

Banco Hipotce. 4 por
Idem 5 par 100................
C-aQal da Xaah^ U..*......—

AyaatamleaCo de MadilA .

Emp. 1868 3 per 19)......-..
Exp. Interior 8 por 100....
Enseneha 4 por 100......
D. Obras 4 n  por 100......
V. M. 191A 6 por 100......
Idem 1918, 5 por ]G 0 ..„._  

docionM,

Bsuoo da Jtaipa¿a...»..M...t. I
Idem Hipo(a<»uío...... j
DispaDo-Ameviaafue 
Español de Crédito.....
Río de la Plata C..... .
Idem P. C,.
Taba-vxi ....

91.00 
OOO.Oq

10.00

70,00
« 0,(10
00,00
Oó.Otfh9,Ü0
OO.OU

«•••aaaaaaaaaa»#»

65500
250,0(1
236.00 
161,50
280.00 
000,C.i
293.00
210.00

'íio.'< ar.'i:

1 , '"-.'.I a.

sin e.imerr cíentfHi
= 'lie.

«míe ,1,.
eK"f)K, Tjiji.v,,,. I,,»

i;;;.«C.I(, ,1 . ,li,
R . "  !..■. V,.

ipitaUs-mn.
Dant¿i AiLgiiiano, Trti'ña (.¡óni.** Bfeut 

rio rf. 1 PeiTÍo Kiii'ilo 1'.cs'.,r!ro .Manuel .11
n.5iifa rit- Irt r7iijrrijiti,v(i. ManU'í'I qg
fe'iill'.anea; .Slf»n«o C«í*nrt« do Vtseáya;

a iíi.s olirerns quo IHiriodistas, dicién/folcs qiic esta
»e d(Hfien(l'.'m cuando víiyan. .ser deteni- 
do.s.

Hacia la huelga general
Eeln mafm.ia, Comisiones tío obreros 

recoiTÍcron las obras, fabriciw y talleres 
para (xxier cu pnictiea fe tiuclga gn-n.-r-'l 
de Vt'iiUicilVitro horas.

T'i")iibii'-u worrieron I:.s l.diotui.s, lo­
grando Solo hacer parai’ en .algunas pan.» 
(lerhis. 11,111 COI.'•■(■guillo ahandou ir ei Ira-

■A
iiiue.e

!<•, fi)»nn

Vivtoriann Kerimn-Uci! rf-; ^teiiciu; Aníoi.lo i *■" “ l'Jl*>r"'< obres en ecii..li'Ucei(í:i y 
, nuer, lie M. z. A,; Pranci’i-o fv-rez rtteaa_ UUwes de metnlurgiíi, aní como alguaos 
 ̂ '!<■• M C. 1’,. (7as¡)ar Aloaina il Anrfsl.iefa;’ i ' iiriel'os y obren.;! 'leí JiUirlo. De tolos, 
I-'ntaein p «z.’i rfr Nnva.feafnefo y fei'(rtrf I .m'c hn trnh!'ja<ió e¡i iR ma'-or.'a rf,-j

Policía trasladado
El comisorio ¡fe Policía Sr. Ortiz, que 

cltósî iponalMi el (jurgo (fe inspector genernl 
de Jolicda. ha .sido tra.sladado «, Madrid.

Las subsistencias 
bernador

q̂jberfiaad(> rivfi im r.vibido a 'fes
, . ,, . _ ---- semana

M'ra movida en cii;:nto a suil)risto(icia«, 
pii(.‘.s s,i propone meter en cintiu'ii,
Icíííimis. unipohiúhdoics' irnclfa, d 5000 
p<'scta.s.

Tarúbióii qbligai'á «i poner f-erteles- en 
fes c.stablccimfenlos en qu., .se expenda h'.
,‘he (lesimtiida i«ira. venderla a prceins más rj- r 11 -j ti 1 - j 1 • ,h.iratos. *  ̂ lalleejdo en Madrid !a virluosa se

ñora doña Pas'-uafe Pifiiiio CmMio, viuda 
(fe Olivf'r. mjidiT pobtie.T de iincsti-o (pi,i- 

, ndo eompauero en fe. J’ rcns.i i'l ’ íitriig.-u- 
Coii .(.olivo Li- cdcibnirse ayer cl «unto j1’ redactor do “ La Voz” D. Jofe L. May- 

fe  'Su Majesad ee i'feefnó fh la Ca.pitaníi ral.
g('iier¡.l iiD;i !n,llalliísi.iKi r, ,•-peh'.ii, que. I Acuuipa.iliwios eTI el st.uitimiciilo qiii- fe

Doña Pascuala Pí­
fano

Exptoeiroe .....r “ *‘K*” l Hsiofl
Ajmaareras pivierantM C... 
laBm F. O , . M . - M * .
Tdcm ordinaañaa C.............
Idem F  C  • •«vaa**»a«4i««̂ aaa«a«*
Altoi Honoa Vfeuava...__
Duro-Felgnan» O...........
ídem F  C............. -............
Madrid-Earagriia-Afieiin-te C
Mom F, C..........................
NToTta de ^¡apafia C-,....... .
Idem F. C,
A iimhoteni
Fénix .......
EloctiM
P, Stéetrioa..*..
Uw5«o de C«a*4I?a...........
Metropolitana ............. .

«••a

oaaaa««aao«aaaa*a*»a

El santo cícl Rev

irnos Rain- >'il(ilill  ̂ ueói, o'U"..&, f,J rii'Vs y (*liiii-(*,_

e>;t (IV(» e xt '■«i'»rd i 11 í( r in>1 
Al Ici-inloKr Ir (•(■<<:,•■

Co.'óitdiía Ch'r. ral ,d :;-..iibi r:i;:

1 oiic'irrid.a, 
' ■ lir d '

j l.lligi
! l;imi);« \

■«toe lusbmtf.s
cn purticui'ir

0. Roal.. . . . . . . . . . .

AlicanteNorial 1.»........
Idem 4.* y fi.*.,. 
Idem Canfrana..
Andialtieee .....
Córdoba-SoviBa
Ríot-feto .......
C. Naval.........
BaToo ÓapalSa..„ 
Asturias 1.' 
Pe&nrroya

ho*«aâaaoaaao
aaaaaa « eai

•aaaa*of«aa

«a«*a*aa*«a<

• •aOa*»»ai»s«o»** 

aaaatf«4**a*«a«i
• aa«á s*a»i

117,63
61,0'J
ÜOOÍ)

0«0,0d
136.00 
1981)0
2.50.00 
250,no
264.00 
242,.50 
24U,ÍK) 
000,00
00.00
96.00

000.00
300,1

a « a«a* r>« o •«•«.« «

Slotawla oxtraniarek
Ernacoa ................
i;ihm csío-lnec........ ..
fyi-T08 «o¡20íí..............
Liras ...

90,06
228,00
65,0000,00
«0,00

000,00
(,00,00
000,00
101,00
!()1,15
000,00
000,00

¡1 '.I .'b'-.lii.giiirfa I 
Sr. M«vr,dii,

eivj
'n

Lió cnritii cn Cusa ctai ' uicom' ■̂ «recios. I

Kri'.n !•('!( 
rv.tftres 
M ireoá 
1-i.- ilOft»

belgia..
é»«aa*aaaoo4a^•

1>oTta8'ueoe]i... ',Kj

00,0c
68,60
68^26
68.25 
68,2.5
68.26 
69,09 
68,oO 
00.0<3 
00,00

69,65
6y,8.j
tíi.Só
6990
59,9((
70,60
69,90

82,0<t 
82,00 
82,i)« 
88,(X> 
83,00. 
84,10 
84,53 
60,00

00,00 
«7,50 
87 00 
87,0« 
87,:h) 
00,00

92,80 
93,60 
93,-,0 
93,50 $3|6« 
93,76 
00,00

00,00
93,50
0:),(X>
95,90
92,60
93...0.
OO.Ui)

91,0()
99,50
00,1)0

00,(10 
00,01.1 »i>,5il 
86,‘>0 
86,6u 
UOjl.'O

66600
245.00 
0ü0,,H.t
140.00
260.00
260 ,t)Ü

265.0 I 
000,00 
075,09
070.00 
89,00. 
08,01»

000,01.
1C2.0J
108.50
222.00 
223,60 
(Wü,0i)
261.50 
95,00

188,00 
000,0)) 
00,01 • 

000,0'. 
OOOAÎ

00,0 f> 
'¿.W.lHi 
66^' 
00,00 
00,0“  

00C,0(, 
000,0» 
100,50 
100,70 
291,05 
00,0 

000,00

52.50
S7.60

116,00
26,01)
ñt,>,2.>
:.3,>

12 r, 
Ono 
V. 6Ayuntamiento de Madrid
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V ,
jaquel Mellar, vftima de un accoí* 
|dente en el teatro donde trabajaba 
que es probable que le cueste (ia 

pérdida de un ojo.
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BARCELONA.~Salída de la cdrce! de varios presos gubernativos que por conducción ordinaria son llevados
a sus respectivas provínolas. (Fo?o ficí<Zoaa,)j

líl nnf inn ¡r<;ibaJado ea' «ua artlctií, 
uU ÜÜI lUU Jo9 Ja toportamtB casa t .a
BXX'OSgEOtOX, CamisedM, PRESOEPl!) 19 y 
(21,'e«j BortMita», caücwtlttea y  biuüasidaa dio 
Obsia ir dítt rf&do. Vanlaa ípor Baayor y 
‘menkxr. ¡E'VJ»i!ca |le combatas. .>

MADRID.— Carmencita Oiiver Cobsfta, que se presenta esta noche
at público de Madrid con "Buen mae^ro esamcr o La boba discreta"

(Foto, r«dW.Í

P A R A  C O M P R A R  A  P L A Z O S
NADA DE COMBINACIONES!

Nuestro sistema no Impone, no limita, lo que debe adqu|< 
rjrse; el pQbiíco elige libremente lo que le agracie, tanto er) 
aparatos corno en discos, cjp Cj^rfto haya* en nuestros

catálogos.

O D E O N
Colbiiaiuos estricta, 

lucuita loa jxroelos 

de contado.

K o  límitamce 3a can-1 
tldad «lue ba de ad,, 
qulcSuse  ̂ dando eeí 

SacdMdades, lo mis., 

mo i>ara unta oonapra 
modesta qiue para 

luna de fanjKtrtaíiiteía.'

M  plazo do coioipra 

puede í*r  de tres a 

treinta niases  ̂ .según 

■Fe dííseen.

B1 deeiembolso diario 
p ■u e d G TwprPsentar 

desde 0 10 peseita..) a 

una, o más_ según,  

.la cantidad a d q u i. 

ritla.

El eompradxJP no se 

som)';te la COMBl. 

NAjOIONES; el i ge  
Itbremonte do cuanto 
haS'a eu Catalogo lo 

quo sea míis de su 

lugraidô  lo m i s m o  

que s;' p a g a s e  al 
contado.

C.VJR.tXTfAS 

El prestigio inmen. 
so de nuestra marca 

OWEOX'  ̂ la priascra 

tU repl^rtorio y  oalL 
dad. Dos qulnico aüoa 

que llevamoa sirrien. 
do al púWlico en es. 

ta forma.

VENDEMOS PARA TODOS LOS PUNTOS DE ESPAÑA
Solicítense catálogos que enviaremos, dirigiéndose a

O D E Ó N . P rec iados, I. M A D R ID

MADRID.— £1 señor Pando Baura, 
secretarlo de la Juventud Hispano» 
americana y organizador del ho« 

menaje a Su Majestad.

inadrfd industrial y comercial
COMPRAVENTAS

::GRAN0ES SURTIDOS
¡ ; en. albajiaa, grataútíonon, dlsodis, MAiNi. 
j ’ TONBS ' MB __ (MlAÍNIItA, gabardinas «  

tmpemneaMes
PREoios I)® ocASioar

RESTAURANTES
OOOOOCK>OOOCK>OOOOOOOOOOOOOOOOt>05

'tiiiiii culi Rniiii Si ing''
I Comedores para bodasy banquetes 
; Desayunos especiales para bodas

i;San Bernardo, 1, tiendai > • ^

*CASA J I M E N EZ *
< ► ¡Priatteq? eji E^aña ■an T4cnta y. aüiqiuiler

de Ma n t o n e s  d e  m a n i i/a^ velos cr
mantílJlaa, trajas de smokin’g y fracs..

TOLEDO, 40. TELF. 378 M. I
cc&oooooooocooooooooooooocoooe^

SASTRERIAS

iCalatrava, 9, tíenifa

000000000<X>000000<XXM>0000<KM),C«0

ISIUESUUIMla
Modelos y precio® como nadie,

S ü A K S / I E  Y  G A L . I 1M O O
Ciiittídíii Jerúoioi. 10 (li lado dai Coliseo Irspnlah .

0<X>0000<>00<X>0<><>0000<>(>00<>0<>0<>oÓ<>

CONFECCIONES ái - .n

'LA MARIPOSA AZUL'

iSoldados de cuota

,, Irfia seoras  ̂ antes de comprar ropa 
► blanca  ̂ deben de visitar «stai casa, quo .
; se recomíeinda por su buen gusto y  pw. f  
■ fección_ Ultimas novtcdadcia para niao-  ̂ ' * 

I-TIEXCARRAI, 103.

ündíorAies baratísimos con paRos de ! 
jar. Gran “stock,, de a«ñoa eritwe p»ra 
Artillería y  Húsares. Visitad esta casa 

^ y (pedid preolOB.

.Mayor. S8. [Ha; Mílagaaia, U

m-

El inspector de PotIcSa D. Antonio 
Espejo, asesinado en Barcelona 

por unos desconocidos.
iFoio Bddosa.)]

EL A ip íC IO  MAS PRODÜOTIV
'  e s  e b .  D e  t . A

VALLA ANUNCIADORA
de las calles A L C A L A  y S E V ILL A

n, E  Hicg loMai

JOYERIAS

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOofli

'¿latí ualeil cooteM m au aaoJari
IMo cambie. |

¿NO LO E S T A ? ?

JOYERIA Y  PLATERIA 
EMII.IO BARRIOS

JlMEPuarlalelSol, 3. prínn.1
OOOOOOOOOOOOOOOOOCOCVOOOOOOOOOOC

-A.

Palacio en construcción del BANCO DE BILBAO

Más de 200.000 personas lo leen diariamente
Concesionario: p. 9ASTINEZ OROZCO Plan da Caiilaju i, prisen

M IL  P E S E TA S
pcnnipletaxDente ganurtizada#, 

♦. diarias.
restaiRi dos

S,\X a,.4.RWLObtU. 4, {uro!.

2 5 .0 0 0  P E S E TA S
necesito por tres (meses. Pagaré 27.500, GSr 
rantHes sobradas. Dirigirse PEDRO GOITIA, 
cédala miúm. SO,063. Ll.sta Cori-eos.

L O  Q U E  H A C E N  L O S  R E Y E S
d e  I s  r ^ o d s

Compro alhajas oro, plaita, pdatioo y 
dontaduxaa artífecáale®. ATbajaa do oca- 

albb vendo.
PLAZA MAYOR, 23. MADRID

(esquina a Ciudad Bodrleo).
OOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOCFOOOO

LIBRERIAS
0 '>oooooooooooooooooooooooooooK>o

 ̂LIBRERIA ABC domicilio
Dos pesetas al mes «Irvlándoae las ÚL 
timas ■obras pubiieadae. CatalogioH  ̂

gratis.

B3BRNAIUX>, M . 

oooooooooooooooooooooooooocooo^o

M U EBLES

En cata fiue.va y ya acrtídltada sastrería sl’ta Cru la Concepción Jeróniuut, núm, 10, 
se toa toeeiho una Invportaattalma rebaja en t<xlos sus precios como lo demuestra la re. 
Jaciéa eliguieinto; i

Trajes de levita .para señora, con treaciHa desde 125.00 a 30U pesetas.
Trajes para caballero — ' 70,00 a 300 —
Pantalones de corto '  17.50 a 75 —
Gabardinas liara señora y  caballero “ “  115,00 a 250 —V _

C o n c e p c i ó n  Je ró n irm a , 10

ooo<yoooooooooooooooocooo^oooooo

EXPOSICION DE MUEBLES
M. MAliDOX'ADO

Silíértaa, gabíni&tes, alcobas, comedores, 
recibimleoitoe, deogMichoe. ' Mobiliarios 
coauplotos, eeonúnmiiooB. lETabrlicacrléa 

especial,
^ liEGANUfrO», 4. TeJéf. 4 «05  M. 
ÓOOOOOOOOOOOOOffOOOOOOOOOOOOOOOO

iNOTA.— lios reyes do ja m.oda Jaime y Galindo, ostáa díseiuestos a demostrar quo 
en BU nueva sastrería venden con ún 50 por 100 md® barato quO en ninguna de su ola/ae, 
y ademds. es eus coníccciones es halla, el gusto g  clogaacia para efl más «id-geinito.

RELOJERIAS

OOÓOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCaOO
"EL CORTE INGLES

Grao sistrería para caballorii j oífios 
6IIBRRIS, IMPERMn 1 fiilBflflDíllilS i

<3el incceaíJiio a c(tialq¡iiieir precio. 
Preciados, 28, Carmen, 37 

Kompeianzas, 2
«KXXXyOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOO

<XX>OOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOO<K>CÍOO

Para yJr m Égaseia y emiiiíi
S A N T I A G O  SASTRE i

SUCESOR DE LAUZAN

Montera, 13. Madrid f
ooooooooooooooooooooooooooooooo

ZAPATERIAS

fálirliias le caM coa pita íe posa
EMILIO LOPEZ s «IORIMLCALA j

Madrid; Toledo, 127. ir flomílladero, 25. J 
Hlcalá de Henares: Mayor, 19. |

^  Eitis cius vemln PItitliDntt íei rikricanU'll aiinilaí I 
f  «Koilnoio por dit graa «aaailt te pmlos. I

t

I I I R R n S í ® O M A S  BIENI—v J O  L_l Lj  IALJO  La Mascotâ  Gato, 4
que usted necesita, para ll«var con. claridad 
HU contBbiiIdidad eo». loa que Tiende

'EL ARCA DE
COKKKDKRJL BAJA.

NOE“
39.

(Fundada en 1895.) 
Cat&Iogo graWa, envtando sello.

8c\8TKBRIA b ia z a . Contado, plazo#, ocho 
mese®. COBKBDBBA, 46.

IB iBoiisrim sinzB i
Grandes almacenes de 
relojes, platería y bi­

sutería

Taller de composturas 
a t o c h a , 3 3^ p— - --------------------------  ^  é

CALZADOS “BOIIVIA'
■ Vieitan.do ceta casa einooiatTarán ios díL
timo» tnodolos do eatoa alesaatea «aallizia-1 
dos y a precios más eoooióiniScoa qmc en é 

jiinjguna, otra. |

I HUERTAS, 1S,|
I  Frente a la plaza Matute |

BRASILEÑA
Preclot exMla!ir;gS--FABHiCI^ D£ ROPA BLANCA PARA CABALLEJOS, SEÑORAS Y NIROS, Y PRACTICA PARA CASA-HOs DorOtO P  OH fÚiirlCII

LA OUE MAS BARATO VENDE. MANTAS DE VIAJE A 10 PESETAS. BATAS VYCK, SEÑORA, A 11,50 PESETAS. LA QUE MAS SURTIDO TIENE
> ia'í'.\ DK ( .vs.A iniArvK'A
Peaeliif..

LA. V'.OfL •':>áLauĴ  lui .tH.'li. iiicrtfi
[A 1,, . -\i'uu>ha".lWs fii.pi'i.iYf.
A  iici'Jtih. bucii i wni>.Mu.
‘A  L'Oi’tcs i-o' tli'qi «ulidaJus.
A  CokliiU lio orodiíó >11 .olovs.
A  0,50. Toollita» «Je felpa u¡,iiu. 
'A 0,80, Paéo# faeirtoB para couiha.
A  2,00, DcUffitale* oootoa ccnoík
a l  l a d o  d e  « l a c a r r o z a *

Pesetas.

A O.OU Ta{t<d(.Y ww*KU, jrrart lamjuTü. 
A r»,CX). .Manlitó al̂ odiln- íA'in id.
,\ 9 00. .Miuitiis g fi' '. l'itertcs lariB.

PARA HOMBilíiS

A  5,0Ü (Camiaas do franel,a.
A 7.00, Paiitalauee semipalttaL 
A  4,25, Oail2»BCÍUi0(8 fnertoa bí«Uü0B. 
A  3,25 'CamistJtaB fuertes cruzadas.

AVISO.

Poseías.

A  4,50, CJilialípcoG! de Bayoha.
A  2,0(1. TaípaÍK,i'n8 iMta para d  ciiellu. 
A 14K), Caloetiines fuertes grises.
A 1,50, Tapaibocas o inaiitaB viaje.
A  7,50, (lattnisas blaocas birillini vestir 
A  1,50, Caácetiiifcs lana, fuertca.

Po«eta.s.

A 2,50. pHiitHiioisos punto inglés.
A 2.60, Peleles o JTwilloseh ídem id.
A 1,(50, TOifandaa blalToas cuello.
A  3,25, Clíívleeosí' Bayona inuaho a1>rigo, 
A 3,50, CatoJiteaíi blancas tilias.
A 3,25, CaJzoncdllob fuertes tola.

P A R A  N IÑ O S
A %d0. Camisetas punto inglés.

Peso tas. I Pesetas.

PARA RBCIKN NACIDO 
A 0,75, Jdíbones franela.»

A 0.60. Cümifiiti!i« teia íiiui.
A 2.(X), Pañale.t 'foLi, fuertes.
A 0..50, Gorritos blntcos t»4i.
A O.ibi, PajuiHXs piiiui'. extra.
A 1,50, Bragiiiíí’B lela, forma iiigtíwi. 
A 1,50, ^MaiitiUiW muletón,

p a r a  SEÑORAjS 
A  4,25, Oamiaas festonoaxllas, ñwirtesL 
A  4,25, PantaiflUMH fraffela feetoQieados.

A  5,00' iReifajoa xiuoto, fnertte*.
A 7,50, Matutoues f  nerticB ahaigo 
A 4,00, Oamiaít»B punto inglée. '»j 
A  4,00, Pantalones idem id.
A  6,50, f ’aJdfas lahílila \ ^ ir .
A  ■4,00, Blíoisas ídem id. >
A  4,80, Pantálaties y  chamibras liiiraí- 
A  3,00 Ott'bro corsés blamoos da p «“''‘’-

VISITAD ESTA CAS A
juas lueríes cru/aJiUiajD. ¿3. ^  ^ --------- ----  ̂   

DE NUEVE AUNA ORAN VENTA DE RETALES DE INFINIDAD DE CLASES. PRECIOS BARATISIMOS
• ('OMPRBN M i GENERO BLANCO ARCA «LA  EBAfílLBiÑA*, POR SER EL MAS PRBÍFmrDO DE LAS SEÑORAS EN PRECIO T  CALIDAD. tE NBMOS MADAPOLAN .FINO A' 2 PE SE,'MS M  « ’RO

0. Fuencarral, 100. .Almacenes de LA BRASILEÑA Precios filos. Telél J. 65. Madrid

.̂̂te

tca;

i«ir

Ayuntamiento de Madrid




